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D i a r i o r e p u M i c a n o » D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s . C i e n c i a s y U f e r a f u r a 

E D I C I 0 2 T d e l a M A S A N A 

OgwvrlpoMB: B»ro»Jooa, sím. t'SO al mee. S v n * , 9too. «tr>m. Eztran}*ra ptM, • t r i a . 
Bsdacô k, AsuiNinnACids y Tallkiii H ,"" r' Amixcíoa t Sa tc i raovs* ^ " ^ ^ ^ 

Stctidlüen Biaacbs, 3 bis, bejoB. \\ Ptasa Real, 7, bajes. Teléfono 030, ' 

L . 
i HORAS 
¡A obscr* 

región 
» mafl, 

O b s e r v a t o r i o M a t e o r o l ó g i o o de l a U n i v e r s i d a d . —29 de Septiembre. 

S u r . 

BAROM. A O» 

nivel del mar. 

7e3'01 

ra á ¡a 
tombra, 

20'U 

DIRECCION! HUMEDI ESTADO 
i4*l I I • 
del 

tiento. [relativo. 

horas. 

TEMPERATURAS. t 
KáxImOm I Mínima, 

Sí! . 
Somb. 

aS'O Somb 

1 N. , 

VoíoddaS I AGUA 
•teSto. j*w#af*ía> 

NUBES. 
Caniidat cielo-

Nuboso. 
Descejudo. 

12*8 I 89 1 
lOM Ikllóínetroir, | -i-as 

U ' ^ r l A | OBSERVACION»» 
»nilí¿»troe[ »A«ncoiA«8». 

O'OU I Propio, 

Sa je el Sol a las 3 ' í 6 . -Se ponealas 5'J5.-Salela luna a l a 7'10 tarde.-Se pone a l t a 10*45 mañana. 

S A N T O D E L OIA. - San Jerónimo j sonta Sofía. 
•i!'"ÍV, i m j - n t * ^ - ^r^rjrt--— r ; -ri i i .m' ' ( l u ú m u k • 

n a C A B B S S A áecapareca con Wemltsrmtnm Oc lde l ro es B 
S m M a Piorm, é. Peleyo. a y {«reñidas, s pesetas esto. 

aran a l a BOSTDAZl * i O P E R A R 
=a* a B Sil u 3 ^ W tftaca loa males de la U R E T R A , 

P R O S T A T A , V E J I O A h r B l f t O K S S . Dilat«n las E S T R E O H E O E S . curan el C A 
T A R R O de la VEJ IOA^ca lman al mottiento los faorrlMea dolores al orinar, dismi-

y Ribas, V . F e r r a r , Escrivá, Busguete, Alsina y buenas fioticas E s p & b a . — C o n s u l t a 
p a r e a r í a g r a t i s ai- D r . M A T E O B , P i i ' r t a d e l ' S o l - A i - e n a l , 1 , 1 ° ' 

m ^ J ^ L a , S í f l l l s . 
x j j s r i o j s r , i q 

BnfprmoaadeB do l a niei y de los ó r t a a c a 
tool ta lee . C o a s a l t a ae 11 y m e d i a A l » 
Se 6 A 7, OsUe TaUef r . n." 



T E A T R O S 

Corapnflla cómlco-drnmátlca dirlílda por 
C A T A C A ».>~^-*.'^r > » ' J 47nft. M. de Larra v li.'. Ciinieiicz. — Krimera ac
triz: R. Abadía—Hoy, lunes, noche, j j f j ( ¡pgjr jg nUBDO E1 P0?>rB0,,• ?"a"_! l ía ' lu 
a las 9 y media. — E l último éxito na, primer innrtes de Moda 

I>a Claafia y F l o r do loa Fazos. 
Miércoles, a Octubre. 

E S T R E N O 
Jueves, tarde, a las 4—Primer matlnée de In temporada. — 1 . ' E l pabrsolto Jaan.-
Flor de loa Fazos. — Se despacha en contaduría. 

Barcelona " P a a t r a T í r m í í Hoy, lunes, noche, a las 9 y cuarto.—El mejor proEraraa de 
A C t t M W « A V U A t i.« Cnarta repreoeiitaciiin. 5 actos. 

de ixito Inmenso en Alemania y Austria.—2.* DEBUT de la mejor canxoneflata española " 

repertorio eacogldi.simo. — Mañana, martca, primer vermouth de la temporada! — Tarde y noche:, . •R.-A.QTJICXj MSJXjIjEíK. • 

| Oran compBñla O i r s s v A n f a l ú n P'imera actriz: U o l a . V e l a . z c 1 - u 0 z . - D e -
cómico.dramática de I V V O I U W ViO IU V bul, «ábaiU:, 5 de Octubre.—Quedan abiertos los 
abonos do Moda por B lunciones qne tendrán luaar los viernes, y otro a diario por seriaa de 30 
funciones.—A Itis seflores anonades a la última temporada i.i:;errero-Mendoza se Ies reservaran 
•us localidades para el abono de MODA hasia el S du Octubre. 

G r X * ^ ü T o s f c - t r s r o E l ® £ 8 , 1 0 . 3 7 ' o l . 
COMPANYIA D E L SINDIQAT D'AUTORS'DRAMATlOHSj C A T A L M f A « 2 » 

In.iusiuraclii, (iinsubt^, CSTDCUfl del drama póstmn en 6 actos, del Inal^no fundador ae 
6 Octubre. t í t í W A C n a _ Teatra Calalú FREDER1CH 6 0 L E R (PITARRA), -

E L C A M P A N A R D E P A L M A 
5 decoracíons noves á* Vllnmara, Moraans y Alarma vRoa y Qllell.—Aiionamcnt; a dios de 

fesla, tarde y nit, obert a radininistracio, de 11 a 1 y de 5 a S vespre. • 

Gran Qii;(;b| — Compañía de doa Cepillo Uodilüuez de la.VeiJa.-Hoy. 
ranes. turril, h las 4.—Precios econúinteos nunca tflstos. T e a t r o L i r i c o 

B u f a c E » c o n c r t t f a d á . 5 0 c é n f l m o s E n t r a d a á e n e r a l , 1 5 

^ ^ - T O r D A i V l A . . D E ? L A S C A M E L I A S * ^ x 
- Noche, a las 9: Cuarta 

mil ,i?oH 
unt o)3lniup 

creacldn de la señora Djry<|tiJ;)rDtcorndo hucv j del señor 1{i » y üiicll. 

« i d M o v r - ^ i w v t ^ i p t t a t o T a r , s e ñ o r A H T £ < $ 2 l £ l 
• f l B Í I I ISJt SMMSboftQfi' J*lo.<lraniíitlca en 5 actoa y ií c u k ^ w 

erálón castslian.J.—ñ den rneionei nueías; pintada* exprofese pnra este teatro por el señor Ro» 
, Güell. —Durtír.tci l^s l.ií,-miedlos se proyectarún mauilllicas películas cinemaio^ráíicus.-Butaca 
con entrada, I peseta.—Entraoa íeneral, 30 céntimos. . •mH/,!-,. t a ^ t i l á a U , f i n ' H i e t f 

. - ......... » •> %.uo«. v. .oilaq ob BOTBIE 

http://Vela.zc1-u0z.-De-


Maüana, martes: Va bandido 4s l gran mnnao. 

6 8 
Ho?. lunM. tarda, a las 4. — Precios eco-
nrtmico». - Noche, « l i s 9 y 114, — El ex-

« traordinsrlamante aplaudido drama ta 5 
— nctcs, basado en una causa célebre, 

RAN MUNDO ( * * m 

T T E S A T r a ^ o ® ; o jfs, ar a ; o 
E M P H B S - ñ . C A S A J X J A U A 

SS?' ' ! *? P^bblico que • causa do U.huelM ferroviaria, no habiendo HeCado, los artistas da Ma 
drld rl los e<¡uipaie«, ae suspende el debut TidgU el Irietfes, 5 de OctuMe de 1913. 

CINEIVIATÓCÍRAFOS Y V A R I E D A D E S 

Hoy, lunes, de 5 a 8 tarde y do » « la noche. - Extenso y escojldo proírama formado da np. 
l iculaadesraadloaanocedad.-Ln interesante película do eran sennación. marca Nordlsk. 

B L S S C H E T O B E L M O X * m O 
Hit» Jtrs?,A.M:iD3sTTO O s ¡ i s a . s e : I j 

Próxlmamante, otrnii estrenos de flran Interéa, oifniainoa m»t 
' l-' Palcos, i pta. — Preferencia, O'ZS. — acnefát, 6'15, 

S O 
E l mayor y mejor pr^rama de Barcelona, compuesto- do 

S O 3F» MS 3Li 1 C 3 X T H - ^ S , 
de verdadero estreno y de laa marcia mis acreditadas. 

HOY, SESION-ES C O M P L E T A S D E 4 A 7 T A R D E Y D E 8 A 12 NOCHE 
rEmm», el ladrón eleep'. «Las tribulaciones de Bebí». «Roblnet da la vnfllta t Italta». •Amlatadea 
por fuerza*. -ReyiEt-i Paíhé ISí- . •Sánchez e!( el harsni'i «Corazón do Iilja>, »Uo robo IñáccntCN 
tl.a astiiclii de Malblajichl», «Coolnción de la cuatro-, 

y o r s u p a l a b r a d e h o n o r — L a s d o s v i d a s 
feas m e d a l l a s tíe M m i - fllisíarnlenfo de u n f iomfire d e h o n o r 

V otras.- Maflana, grandiosos cstrenoj. 
•voii - y i e t t a a ^ ^ O p ^ x i t i i n o i a . - . C 2 - o » o r a . i . X O odkxtU!» ,4»aur B 3 T 

* - - ü ^ l ^ f e R O M A ^ " — 
Hoy, |tiBe<i.-tarde. a (as O.-J^ciléi a 1»» 3 y m.e.ífto.-Urni» clr.cmatcisrafó y varletéa.-NotabIa 

t í ^ . 7 u c n U c ^ T l ^ E \ e s p e j i s m o , A « o r s á l v a l e . L a m a n -

c h a r o | a f i ^ r ^ T ^ X • T H E - P V I T O S tlnuc. 
i miiRlcal j ica 'xoretlíia ble c» imnetista 

acríbalas —Conti mamen 
te debuts y estíeno». 

Í O X* ©t J J C L 

T i e n e p o l i d o r 

Hoy, lunss. SO. .t Qrandinao» bstrouosi Eatrooo de la 
cinta de 800 metras, de l igomparablo arfiumento, 

UN O E S T O N E R V I O S O 
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T E A T R O G O I S T D é l I í 

O H A O T C I M B B O H E M I A 

y O I S T E I B I S P A H K 
V H s t r e n o a , V — a p e l í o u l a t a d o l a r t / o m © t r a , 1 « : 

H O N O R P O R H O N O R 
_ _ _ _ _ (Aauila. 650 metros). 
L O S R A T O N E S D E K A T V - L A S I L L A D E L D I A B L O 

(Pasquali, 600), (Pathé, 76»), 
'Ví ?ari?ra <lc |BS bolas., -(Tn rapta •cclJent»do<. «The Dlonnes.. «Polldor tiene t icks «Torcntlot 
• l la lso SalUHtlano», üllinio día de las pelicular •Infamiairaba>, «Poder del anior^.-.Uañano. martes, 

a mas de los estrenos de liuy, otras 6 de estreno, entre ellas: — « i» «p--

L A E S P Í A F R A N C E S A 

P Q L l A M A 
Hoy, Iones, tarde y noche, «rondes sesiones de cinema y varietés,-5 firandes estrenos* 

E L U L T I M O O B S T A C U L O 

R E V I S T A E C L A I R 
4 P R E C I O S A S A T R A C C I O I T E S , 4 

T H E R S C K L E R S - L A G O Y I T A T 3 

L E S H I S P A N I A S - G A V I L A N N E I R A 

Muiluna, nuirtes, debot de lo colosal srtisto 

sólo por pocas rcpreacnlaciono. 

e t X J 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f ^ ' ^ ^ ^ X ^ ^ o 
mclraie. sobresaliendo la preciosa ointa de 300 metros y de un argumento sensacional 

L A S I L L A D E L D I A B L O 
Próximamente, £rao acontecimiento cinematnürUflco, 

G R A N S A L O N D O R E 
" ^ e W ' u W f ? . ^ ^ e n h o n o r y d e s p e d i d a de,0B%ttnte3 

L O 
^ í r í n ? 1 * t O S D O S P I E L E S R O J A S ^ S ^ T ú l * ' 

1 9 £l • M F I / ' O ^ 1 9 ^ nrimero cílmortlIiiBrio con au t £.) 2 , t i ^ r i l i W J •" l , A , J , T nuevo instrumento llamado 

M a r m o l e a I f l C ovacionados L O S F B L I T O S ^ < a « * d 0 ' por loa 

2 FAVAS05 - 2 PAYASOS - 2 PAVAS05, 2 Rd 
L O S F L O R E I T T I A S Com<,d,a dedMp^tó,¡J,«flrsÍon repodrió. 

S l W á L A B E L L A C O L O M B I A M c ^ V » c ? í % n a 

L O S 2 P A Y A S O S - L O S 2 P A Y A S O S , 2 



F a l a d O d d l a I l u s i ó n Cotíes, 53íi, Jiiiito iiionurnenloGOon.-CínetnaMjrtto 9 . . . . *1U»AU*X Compañía de zsrruela.-Hoy, estreno de las Interesantes 
películas: «La carttra de las botas-, «The DionnfS' y la scntntínniii de 800 inatroa 

ranclón para boy, tarde y noebe.- X*» rondoto ( ] acto y 5 cuadros), Aaraa tfa norte (prólom v 
í cuadroaK * ' 

Martes, día de Moda; ha. v a s t a de don Quijote, 

K u r s a a l 
Hoy, litnes, programa 
colngol de estrenos: b ñ s i l l a de l d iablo - T h e 
D ionnes - Kaíones de K a í ! - C a r r e r a ¿8 l a s 

M s - B o l a de nfeoe - E l f a lso S o l u s t i a n o - fia o r a c i ó n d e u n nffio 
« I n d u s t r i a de m a d e r a - Folo v s u h e r m a n o 

MaBann, día de Moda, cuatro I n FCf iJ í íS P P Q N C P C f l sensacional pelfco-
Srandes estrenos» entre ello» i*nif**>i£r'rt | i \ m i ^ l _ ^ n la de 1,000 metros. 

C I N E V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
R i e r a A l f a , 2 2 ( W & X ñ t f ^ ü X l f t t ) S a n p a b l o 6 4 
C l ú l H m o o b s t á c u l o ' f f i S 0 * ! L a s i l l a d e l d i a b l o TaThe"*" 
E ! r c e m p í a z a n t e d e l p o f o ^ I r p o r l a n a - C t v a g a b u n d o 
• Torcuato y el falso Salusllano». >I.a or.id(5-i dol nino-, «Anlibos" y oirns.-Manana, otros araiuli». 
aos estrellón, titulailox: -Las batnllade la vida*, «I.a espía de Mlnesola>. «La mnciiach» dial 
tow-boS: «La jorra de Bldotlt', etc. : etc. 

mm 

Hoy, lunes, o beoeflciodel piiblico, rroi¿ramo exfra'-rdlnHrlo; I.p« iritaresaiitoa eatreno» de 
l.OCO inetroo, Klnokirjphon y (100 matros, CBumont, ¿~ 

E L U L T I M O O B S T A C U L O 

T T n r a p t o a o o i c f e r i ^ S t í ! ^ , , ^ S L a J l l l t a . t é r r l t o l e , 
, _ . V i . n y c o m u e r o CU» r i s a , ^ . 

I n . r a - n . i l a A r a b e - . A . o t v i a , l l c a a ¿ l e s C » a u T n o r > . t 
y otra*. — Mallana. murtes. Moda, nuracroHos y escoíídos estrenos, entro d ios uno de 980 

G R A N S 

Haf rerdaícra sen^Hfi^n i': 
dicha casa en ablerlH r.onip'.'iciitni •->";•" 

L H SIL&f l DE& D W B W ) 0 E t ROBO DEü 
.The ülonue... <C¿rreradE.botanS..;Ui^ 

s t r o B r r í ' o t r o í i 
lírophen, por estor 

_..ado de Ib comdkra-
> ^ f ^ e J s r e ^ a r ^ l ^ d o ja 

f700 metro», Oannjont), 

COÜIjflR 'f'ath¿. 700 metros). 

VKOTow¿s;^,•,lo:• ^ w ^ 1 

S I 7 — T B l p n T E l 7 - » 

S , 808A 

Paría 
E l E l 7 . 

" * ^ 5 L S e o j 
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" i n T i r T i i r n i i i i i ' i T r r r r ' 

Precioso programo de estrenos: 
T j T . A . C Í T T S A . T 5 0 (H00 inelro- l, (ínam'.i.t; .TíI li.iMto no lince el monjeN 

• w ma^a^w «Maestro y dincipi,! i (EUisún); •Actualidades Uamnont>. 
~ — ' • — — Ultimo día ds los preciosa» peliciifaa de lartf" niPlra'e • 
E L S E C R E T O DEí i MOMNO = POR 5 U P f lb f lüRf l D E HONOR 

ijj Mailaua, martea, OIA OB MODA, precl-so estreno de 700 nirtros, de la caaa Ccialr 

9 & 

2 c « 

Hoy, tunos, programa extraordinario. — E l S T R . H ! I S r 0 3 , B 
1 , 0 0 0 m e t r o s , -
- • K l n s m a g r a p h E L E T l i OBSTÁCEO 

3 3 3 1 1 . A O Ü i S ^ ü O ^O-üí 'mont. 

W! i l i j83 lsr i i |o i ¡e i2 i | ie reír • Do rapioacBldeDiado - l a n i j a l e r r i & l í 

Ecíuaiiiiedss Gaucioni, n'JiQ. 39 y Eflllerro fe ia l i t fsoO 
T o a t a r x ^ o n t o l o r o v í c i e n o i a l y O T R A S V A R I A S 

Maflane.dlA deModa, rstre"o 
. Vltuut»ph, de S.ío iu«tr •niiawiiiitiiiiimi 

Lfl E5?m t r a n c e s a 

SI:» 

ios 
or 

P l a z a . T T n . i v « r a l c l a c a y Ar i too -u . . 

I^ iSiR'^o^- fia s i l l a d e l d iab lo - T í i e D lonnes - R a t o n e s de K a l l 
C a r r e r a ,de l a s b o í a s - . I t ó l a de u l m - E I f a l s o ^ S a l u s t i a R o . 

t a o r a c i ó n d e l nlflo - I n d u s í f i a de m a d e r a - Foío y s u h e r m a n a 
í. .Mjula:)a. día de Aloda. cuatro I O f T C O i O P D I l M ^ P C f l ^ensaclAntil pellón- • 

Stíndeí estrenos, aniru eilOK <Ml C J « W da 1,0 !0 metro». í 

«ramdiosn cine-—Notnbln riulntetn,—El- looal mdd 
iiernMso, cómodo y preferido de Barcelona.—Hoy, 
rntlfís, MoíI.i, 'Alecto proarnm i. — E-trcnns: ,61 

ia; •' .1 silla del diablo-, 800 m^troa, Peihé. de inre-
aaUua, KiiuMirafen.—UHi«»,dt<i riii ta »muAar i» \M 
(tíou^^ActUflliiladí-.'; Clunroont* v otras.—El vierucsi 
•'•!•. .\"*roKÍt). - S o .-iprn.yima el 7 Octnbrfe. 

acusado-, m«3nllica cinta Cinumont, «00 metr 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
F r o n t ó n C o n d a l - D o s ¡tai 

1 üdrh ío l i 
ir y de Oo Mmnnienti fntrtula. 1'C 0 F'r 

D E P O R T E S 

>eoa* aa tO í 
MrtMás¿ ñ a j w W t t i i I 
ziilea: Circilio y Otesul? 

'u-r7rr:-rT^L .;,i.u,í r- jtt—rra», 

an Centro ' Sports. — Hoy. Inncs, h lns 9 y media, concurso de untlr 
l>.>raJa. 

r 
Copa MATADA.—Ultimoa diaa de la temp 

Elatraáa de paííeo. IO cént imos. 
Primer premio:' 



T U ff* Ó - K » A . n K C 
X 3 » 1 0 x x x a A i x x x t í a . 7 ' « x r - c i e : 

N u e v a s a f r a c d o n e s . - - E x i t o d e l S I L L O N D I A B Ó L I C O 
C o n c i e r t o p o r l a B a n d a c a z a d o r e s d e B a r c e l o n a -

G R A N P I S T A D E P A T I N A R 
B n t r a d a , a 6 c é n t i m o s . 

"ac -srl x » - x> a . n K 
SKATING-RING. - Espaciosa y hermosa pista de patinar. — Orquesta todos los días. 

C O N C I E R T O S 

T U T i i n r l í n l i P a l n n o Concierto Santostodis los dfas. — Cnblertos desde pesataeB'SO 
£ U u u a i a i s r e i í u v o Lo» vlornos. boulllabalsse.—Sáeado, mana corriente y veiílarlaao 

M U S I C - H A L L S 

ALCAZAR E S P A S O K 
y Oí 

mer orden.—Servido 4 todas borav 
Gtandoa oopectionlo» de vnrlet^a todos los días larda y aoebe. 

. , _ _ Uiilma semana de le onsclonada / 

i v m m m - n t í V U E O E VERANO-Tsrflígmm 
Oren troupe de venetts de la que torraao parta », r r i n i " P ^ 

J t T I - I A E S P A Ñ A ^ ^ ' ^ ^ 
María Allv.- l a Palmerlfs.-HMmíira. -Ideal RosaHto y otras 30 bellas artista». 

C O N C E R T « ^ f l 0 
C E N T R O A R I S T O C R Á T I C O 

_—J» 
T o d o s l e a d i a t i l / t i W W » * ' S e i s i o . 

Oran euneotA mío toajanio parto toda 1 * Tronpe franoo-espafioia, 

B a c r r o i T r í o S S T H H T i Z t i L S 0?-í.a8 ^«"e" 
C e . 

t - r l v i r u a l d e l ^ ' . , ' ' regionales. 
el concierto. Gran Baile de Socladail on e! foyer, concurrleodo todas laa artlataa 

y presentando el 

O E S T R E L L A S 
• — — bub toa,lle3 l i i t é f ^ . a o l o n . a . l o B í o n - i t a e i a t a ^ a , - ^ « e U 
t s t r a f l a I f b r a . - BüUo»b g r a t l » . — B o t A u r a n t de p r i m o r o r d e n . 



8 

-HBLl - L A B T J E I T A S O M B R A - fillWflL, g. 
T A B D B ; A laa 3 y media . — ' I 7 0 C H E : A laa 9 y media . 

E X I T O - A P L A U S O S - T R I U N F O - O V A C I O N 

T R I O D E L M O N T E - C A R M E L A - S I V A N 

B A T U R R I C A - B U L M E N - M O H Í N A - P O U p E E 

EBlPORIUIVl^ifES enelFOW función de la noclie 

O O M O I B R T O L A C a R A N P E Ñ A « A M P A B l . 0 ^ 8 3 

E l Iocelí p r e c l i l a o t o c l » I p i á t o X i e o T a a r o o l o n é s . 
— A L A S T R E S , D E L A T A R D E jí A L A S NUEVE D E L A NOCHE. 

GRANDES CONCIERTOá l'OR TODA L A T R O U P E FRANCO-ESPÁÑOLA 
Ruidoso 6xllo de la inimitable y simpática tiple cómica 

con sus originales y e.vcluitlvos juSuctes eúmlco-ifrlco-lmiiBblet. 

s m a v i o i o E)K o a . ^ ^ : . de: 1.» p<$fiC 
S5 E L E G A N T E S SEÑORITAS. SG —Entrada Ubre.--Restaurant a la carta. 

O O Í T T i m U A . M E J N ' X ' H l N U E V O S D H J B C J T 3 

T E A T R O A R N A U 

COIjISEO IDEJ XjA-S OK-ANDES A . T R . A . a C I 0 3 S r B 5 S 

Hoy, lunes, tarde, a las 4.—Sección popular, debut del rey de la jota E L MANICO. 

Tarde, a las 6. - Secciones especiales. - Noche, a las 9 ? Ii2. 
Soy - - 3 debuts, 3 - H o y 

ta Estrella Española - Pilar Gultarí - La Estrella Gaditana 
• ' Eitilaio enorme de • • > E¡0¿ £ 

La Cubanita - Lola eemntes - Hleoes Ferrer - Trío Espinosa 
iH BgzELB - lb e m e - n m - i m m et gdbbet 

E l próximo sábado. B de Octubre, debut de T H E PAMOUS R IOQOKUS, 1 ¡aponef c s . - L a 
primera troupe iapouesa que trabajará en Barcelona. 

O H i Y M I ^ I - A . a n t e s G t / a - ^ r A E X f f i . ^ 
Dorante esta semana, no habrá función para dur lugar a las grandes reformas de decorado 

ttc*¿ usÍÜS:rpar4Í'dmettur2S: H o í a W e s debuts - G r a n d e s n o u e d a d e s 



B O I T A L G O H C E S T 
M.-iriní i det Dnero, 103, frente al Teatro Condal. 

S X U S I C - H A L I i 

— Hermoso Snlon de Modo. — Exiilíndido local do Vnflctés. — 

Tordo, a U . 3 y m . a u . T O D O S L O S D I A S 

E s t e n s o s y var iados Concier tos 
por Up simpáticas. Iicrraosas, diatii'jmldas y aplaudidas urtiataa. 

ivldlabie y auíettlva cupietiata Slcmpra ¿x l t i i a la en 

^ ^ ^ P W f c J ^ ^ c ^ a ^ d a b o t o . — 3 «Ivlnldadsa. - 3 «rttelai p i r i t a ! 
Entrada ilbro. — Baata iuant a l a ca l la. — Butaoaa Kiat la . 

o á A T T D E 3 _ _ O O N C I E J R . X O S todos los ^»l ' í ' ]as\ 'y ' i ia i ' ¡0 . 
Succéa extraordinario 

a la par |a de bailo 
Exito 

ruidoso a 

Hoy runea, DEBUT de 
la eminente cupletista 

L E S K A I I H A R O S 

L O L A F E R R E R 

É l v i e r n e s , i m p o r t a n t e y s o r p r e n d e n t e 2 3 £ ! B Í 7 T 

30 dQ Septiembre d e 1812. 

gS E s u n v i e j o a d a g i o q u e «Ui u n i ó n h a c e l a f u e r z a . » Estár j d e m o s t r a n d o l a T e 

sostenjii«,fion.V4Ror y j ipQia t la ^ T l a W a m n p » > l a sola m e r / a ae la raa 

Kiac ian6e>ooresaÍ 4 r " lUfa j r f l iP i r a n l j l u 

: : : d , ' U lU lío 
L a c -.-i.; f / m pr im i r a p m i . e: .:ei w< 

|véticfd6 « írnerteííní"íaWH^tí«Mt!as ion 

g a d o su hor, , ; venc ió ^ c a t o l k - i s m o m c a i o c v u l p o r q u e , c o m o d i c e M a c a u l a y ¿ ¡ 

l.smo, venct.. ir. riemoemen porque lo imponía la d i n á m i c a do i IS n u e v 

c á u t ^ n t f s S " T 13 V , C , 0 n a h a y a — - d o n S causa m a n i f i e s t a m e n t e c o n t r a r i a a los d e s t i n o s h u m a n o s . 
i U J I U l l U I U H I l U I L u a n c l o ajusraiFSTrrtíemaHdas a los dictados d t 
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l a razón y de Ja justicia. Entonces sucede que esos Ideales hablan a su alma 
con tanta c lar IJad y energía que responden por unanimidad tocias las opinio
nes, todas las ¡nteliscencias. As í como en la perseoucióa de ideales utópicos 
todo son contusiones y discordias, a l aparecer, rodeada de luz, la imagen de la 
just ic ia, se l levan tras si todos los corazones y consigue esas victorias estrepi
tosas que repercuten a inmensas dist meias en el espacio y eo el tiompo. 

Hace m cho que no han conseguido ninguna ios militantes del progreso en 
e l orden político, y s i se anuncia una como posible en un próximo porvenir, es 
aquélla que los políticos cataianes defendemos con perfecta unanimidad, como 
iluestros obreros sus actuales reivindicaciones. También triunfaremos en nues
tra demanda cíe Mancomunidades, porque nos asiste plenamente la razón, y 
éstá es tan clara que no caben disentimientos y re ina también entre nosotros 
perfecta unanimidad. • ••¡iuaboiaaiuii a iu- i iu; . . 

Conviene np olvidar esta eiiseúanza a í in de purgar de todo elemento íajSQ, 
ó utópico el programa que h a y a de servir de bandera de combate. E s posible' 
que en nuestro campo político se hayan introducido fantasías e idealismos ¡ni-
posibles, y esto explicaría la incoherencia de ciertos movimientos, que con»'' 
trasta con la unanimidad y ef icacia de lo que viene consagrado por la just ic ia 
jf.el sentido común. ni»<ifl:| to c v ^ w i » v a 

fX<a unidad de sentimiento y de acción en las grandes colectividades e i e l 
indicio de que se defienden causas justas y posibles. 

'i .BiiBoílduasH BfóitefioÉmH iBistel noinll ^ I 
I ^ e L l t s u c 3 L e f e . 

' ^ A f t ^ r e í a r dal Con^e ío éucsrfstlcíttíe Vfcn's eróWsW^aé' BíW 'dfcéfeíR, '«eilor 
LaguEfda, detúvos* en Roma; hoy capiíal de la ttalle tina, y fué recibido por Pío X , 
E l teléfono, aunque no ha dado pormenores de la audiencia' toreada por el Papa a! 
prelado, ha dicho lo saíiciente, sin duda porque de haberlo callado ya la voz pfibllca 
se hubiera encardado d.' decirlo, para que formemos concepto do lo quo en ella ocu
rrió. Parece ser que el señor Laguárda, después que hubo besado las sandalias pon
tificias, (ornó el partido de hablar claro al pontífice. Porque lisblar claro es reconoíer 
que el proyecto de ley de Asocinciónes será nrta reafi l a J y (y. • en aprobación cons
tituirá el primer éxito dé la poMHcaBi'.tiolerfCal «n GenaHa. •' 'wob 
>r (Ldatimi (!rani:e que el travieso correíponsal qwe facllfa esta netieia, dui/ftiéltUdf^' 

Val) Pero no eB.muy difícil sapdaer qae asi 'PhrX como sif'catdfetfat-secretarfo pon-
drían cera de vinaíre y sacurian mala impresión do Jad rewolaolonee del Oblflpo de la 

. • Ü Ü i l f Ihi Wlif^lilMT .abenoniBH «IsiiaM eaior.ae selaiasnoasulat» iabaooi<j j i.a . 
^nPorquKbav que saber que las aíirmaclonat del a^Bortaguarda tuvieron una .segun
da parte, que coctiibuyepoli, Indudabfamení», al aapecto nada hMIasneno parÉf «I vat i 
cano que resistió la papal audiencia. E l obispo, ciespuéa que hubo pronosticado que el 
proyecto de ley de Asociaclonas Bapáioha'riatídfrji oól TiiAB iiad W tVnéláW§\uú0Í&' 
ligro pora loa católico», y juc su aprobación ioqiritfaldr* al primer-éxito de la política 
(anticlerical en España, dolióse, suponemos que profundamente, de que únicamente los 
obispos esoanoles hayan protestado contra la proyectada ley y de que no hayan hecho 
protesta alguna los demás católicos en general, dejtndose convencer por b s zalame
rías (slc) de Cana'eja*. E l Papa, al oir lo que ecabamos da relatar, ofreció el obispo 
atender en lo posible sus indicaciones. Pero, ¿en qué forma va a ser atendido el señor 
I#UMnMi(nI>S aium -''ti oioB .sai >,oíD9Ííj eol oime oup maq .ioibíosG .2 

E s nna verded más grande que el Vaticano, mucho más grande, si se prefiere q- e 
una catedral, que, como dijo un día el difunto cardenal t lasañas, la f? cntó lea hace 
mucho tiempo «a va perdiendo en Esparte. V si .ay íalta de fe, ¿f|ué d • riíOo tiene 



que los oMspo» espafloles se hayan quedado solos al protestar contra el proyectó de 
ley de Asociaciones y que los demás elementos llamados católicos hayan permanecido 
o permanezcan indiferentes a la protesta, haciendo caso de las zalamerías del seilor ' 
Canalejas.' Rs que el mundo marcha, es quK esto ae ve, ea que el clericalismo se en- * 
cuentra ya en el Ocaso, por tmia que tonsja todavía algún arraigo en España, en esta ' 
España que ya no es la de Felipe II, por más que todavía se den en eila deplorables 1 
y vergonzosos casos de intolerancia religiosa. 

Mal, muy mal lleva la política hiapano-pontificia el cardenal Merry del Val, y como 
pers'sta en e!la pi'ede.suceder que coseche otro fracaso de tanta reseñan ¡a, por l o ' 
menos, como los que na cosechado en Francia y en Portu. al. 

Pasaron aqud.os tiempos en que los reyes no se consideraban firmes y ceguroa en ' 
el trono sin contar con el apoyo directo del Vaticano. ¡Quién lo dijera! Lo que ayer 
pud» parecerle&*eíiciicís¡ino a| oyó, hoy más bien les parece un estorbo, cuando no un 
peligro. Y puede que en esto que decimos, y no en las pretendidas zalamerías de Cana-3 
lejas, se encuentre el quid de esa indiferencia de los elementos llamados católicos, que 
no siguen al obispado español en su movimifinto de protesta. 

Excepción hecha de ese insianificanfe número de ultramontanos y clsncaiesoe Olte-
rentes matices eme en España de vez en cuando se mu, ven, ¿dónde están esos elemen
tos llamados cató,icos cuyo concurso echó de menos ante el Papa e! obispo de Barce-

1011Y como mientras por un lado lá nación e ta narta de frailes y monjas y por otro la 
fevape;d¡éndosededíaendía, novaal iaber mas ren eíJio que sujetarse a las cir
cunstancias e inclinarse humilde y piadosamente ante la suprema e Imperiosa realidad. 
Ni más ni menos 'lüe si la Providencia, en sus elevados designios, hubiese decretado 
para lo sucesivo el Imptrlo de la razón y la consiguiente derrota en todas sus fases del 
clericalismo y de cuanto a ella se oponga. 

Unión Federal Kacionalisía Republicana. 
A s a m b l e a m u n i c i p a l . 

A las once de la mañana de ayer constituyóse la Asamblea municipal de U. F . N. R," 
en el salón í e actos del Centre Catalá Kepublicá Federalista, Alta de San Pedro, nú-

L a asistencia de delegados no fué muy numerosa, si bien concurrieron más que los 
suficientf s para to i ar acuerdos. Rfiieona maiclmf 

Presid.O don I'etiro Corominas, teniendo a su lado al secretario y al seüor Rolg Ar-1 
racngol. . •• tojl .«¡'.linoq lo o icb i Ic1b¡1 obiliuq b imol ,66 

Le/da el acta de la sesión anterior, c.ue es aprobada, se da cuenta de unas comunica^ 
clones de I '8 asambleístas señores Roca y Roca, l'artfas de la Flor , Esteva (Francisco),' 
Vollverdú y Palma diciendo que no concurren por no pertenecer ya al partido de Unión 
Federal Nacionalista UepubUcnna por haber ingresado en el reformlsmo republicano.-, 
Por dicho moiívo y con otras bajas que se refliatraron anteriormente, la AsnmLIea se 
compone de 75Im.ivliuop j iSg lo iuÓ/y ^ j p obojoJd «c^nisjiJq/s ab finí 

C o i o es sabido, la reunión de la Asamblea la motivó la necesidad de que dicho; 
superior organismo aprobara o rechazara los acuerdos de la .Imita municipal tomadoaj 
contra el proceder de los concejales se.iores Marial, kamoneda, Tauler, Kieart y koig1 

LRevira, acuerdo» que para tomarlos la Junta municipal s • apoyó en el dictamen que) 
bí« emitido una ponem la de ex conce-ales sobre el acuerdo municipal aplazando la; 

reversión de las lineas de tranvías a Barcelona Licha ponencia laqo.-nponí-jn Ildefonso; 
Suflol, jaime Carnr r, Conrado Roura, Pedro Coromin.is. Francisco Layret y r Iberto 
Bastardas, y su resolución era Ib de que el acuerdo municlpol prorrogando la reversión 
era lesivo a los bienes comunales y que, por tanto, constituía un acto de niela adminls»' 

tración. ^ ^ ^ ^ dictamen de la ponencia, la Junta municipal tomó el acuerdo de 
someter a la Asamblea de delogat'o i los sbuientes extremos: 

1." Aceptar las conclusiones de la ponencia. _ eiip sluieoq ol ns ísbn^Ji 
2 " Declarar, para que surta los efectos consiguientes, acto de mola administrecMo 

e» que cometieron los conceiales Marial. Ramoneda, klcart, Roig y Kovira y Tauler 
por haber votado la prórroga de la reversión. LJÍI^ÍL!^?i:e"p 

3." Que como consecuencia no puedan formar parte del censo del partido los seilo-



te» María! y Kamoneda.que formaban parta da la Conilsft5n de Fomento, que fué la d!o 
laminadora del aplazamiento. En cúiahto a los señores Rlcart. Tauler y Rolg y Rovfra, 
que se lea amoneste por su proceder votando dicho acuerdo municipal, 

Los concejales cuya conducta se discutía no estaban presentes. 
E l señor Moles, una vez fué abierta la discusión, dijo que no encontraba suficiente 

base para que se pudieran to;nar los ac erdos que se sp.r.etfan a la As imblea, apoyán
dose, por lo que se refiere a dlcli s acusaciones, en qua se sometía a los ssamplelstas 
una cosa tan difícil de apreciar que no tenían competencia pira e'Io, so i r r todo r an-lo 
e! acuerdo de la Junta municipal se basaba únicamente en la opinión de la ponencia. 
Añadió también í̂ ue en este asunto entra en mucho el c r l t rio que puede tener un 
concejal sobre la municipalización pues mientras puede haber quien sea partid,irio de 
las municipalizaciones, otros lo pueden consl i rar una calamidad. 

' Varios oradores contestaron al señor Moles, entra elios los señores Layret. Lluhl 
y Mone.hl. Rl peinero explicó de una manera detallad i c trabajo de la ponencia, de
duciendo que su resolución es justa, por ser hija de maduro é amen, no habiendo mo
vido a los ponentes ninguna animosidad personal. 

Lluhí, al contestar a una alusión de Moles, dijo que en todas las cuestione^ ha cotí: 
vocado a la minoría municipal. Que en esta, la primera notic a que tuvo fué por el mis
mo Foronda, y que cuando qulsb reunir a la minoría se encontró que había Individuos 
qué tenían el compromiso de votar el ruinoso dictamen. • nOiaaiDB'WCi 

Mon. ^al hi-torió la marcha del asunto, declarando que los concejales que votaron 
el dict raen lo hicieron con to fa dase de consejos y prescindiendo del Informe contra
rio al aplazamiento de la sección facultativa, que bastaba para poner en guardia a cual
quiera. 

En la sesión de la tarde se pasó a votar los extremos y como se opusieran, dudas 
por el seHor Mole* da que tal como «éiba'a voter pOdlirrestiltar oír Mrgo de concien
cia para los que no dominaran bien el asunto, para este caso concreto la Asamblea au
torizó tes ati3t8nc¡one8-,':'ís's<lA 

E l primer extremo, aceptando las conclusiones de la ponencia, fué aceptado por L io-
bet. Lloret, Casas, Lluhí, Cortadellas, Alamán (t-'.), Alemán (L . ) , Braguetas, Calvet 
(M.J, l.ayret, Vite, Mas, Mart ínez Mar, Corominas (P.), Tona, Bastardas. Rolg y Ar-
inec^ol, Mawirtii Montaña, Ferrfcr (O..). Millet, Viftala. Gatuellas, Matons.-Ciirbé, 
Robert, Garriga (P.), Mallaíré, Quer, Cartanyá, Bofarull y Balcells. ¿e abstu-
KlSTfifeá*flWrtlW tP 'W» Cai8ill*y>Berali>datej>L n u n e! ri¿!KÍmoO r.ib!b óLiooA 

, ¿ Con el mismo resultado fué aceptado por la Asamblea el segundo extremo, qua se 
refiere a que surta los electos consiguientes la declaración de acto de mala adminis-
«ración el cometido por loa seftores Morial, Ramoneda, Ricart, Taular y Roig y 
Rovjra. ,, ¡íüvisü na¿ eb oínsimcín^Ala.otaliiaeoiqéuioN , <:• tv, ..r.-. 
i E l tercer extremo, que trata de que no puedan pertenecer al censo da la U. F . N- R. 
los señores Marjal y Ramoneda, orí riñó una discusión en la que intervinieron don Mi-
líuel Laporta, diciendo que onlartdlú.que *l dictamen de lo ponencia estaba Incompleto, 
pues al rabiar del acto de mala administración faltaba afia lir si ¡as que 10 Imbian co-
B^4oJoU^bia9 í:eobO!«OB«lrprO(tó«HDida cometerlo. Por dicho bkĵ Jvo pide que no se 
apruebedicjifi e^treiroi por baüíar.oon loa ontorlones; Eljefior Moles dijo qua la acepr 
tación de dicho B.-iir«ino cuadraba mal con las roanifestaciartes que se bebían hecho de 
q ^ j í b aeatocaba a l a líOnorabilid el de iridie. Carlos l.lobet entendía que la pena de ftiéw^ 4v¿Jl;PPbMca q«e sa imponla.a, Marfil y Ramoneda era muy dura, qucsutl» 
cíente castigo entrañaba la aprobación dé los anteriorese,\-trdinois;'íi) *f i iai i ;amida ü*ul 

Pihísio a voíaciún el extremo, fué aceptado por la Asamblea por 2-J votos costra 9. 
Ue fal siserte, Iqs sefloros Marie^ y Raraonqda no piiuden pertenecer ui censo de la 
l i j i w ' o ^ a eup r l í tofie ohiéi q neii o? -.. up v lil' ns-i inolani issi lsei b o^oll on oiauv 
i igespjiqa preíentúse una proposición por ei señor Vilo para dar ur. voto de censura 

a tos dele ados c;ue no hablan asistido a la sesión; pero la retiró después de unas ex* 
plfcacior.es dal presidente. i ilni sJj Ib .oJ/isbUsiq ua si) .oI^av,TaD do8 sf» aen^l 

f 

i<a Cámara de Comercio y Navegación de esta ciudad, haciéndose eco da las Bflnie-
rosas quejas motivadas por la forma en qne, desde recítate fecha, se aplica en este 
puerto el apéndice 9.f de las ordenanzas de Aduanas, envió a la Dirección general 
del ramo una oomunteacfón en la . que, áespués de recordar el criterio qne se habla 
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13 
sesíntd» siempre en Barcelona en la interpretación del dtado apéndice, expone los 
Inconvenientes derivados de la medida origen de las quejas, seflalando entre ellos t\ 
considerable aumento de acarreos, traslados y manipulaciones de que han de ser ob
jeto las mercancías: la pérdida de tiempo y el exceso de gastos que tales operaciones 
Implican; el trato desigual a que diferentes partidas de la misma mercancía pueden 
resultar sujetas cuando unas sean despachadas en los almacén:s de ta Aduana y otras 
en los muelles a causa de la aglomeración de géneros en dichos almacenes; y los déte 
rloros que con los trasiegos, estivas y desestivas sufrirán muchos artículos delicado! 
a de fácil rotura, 

indica también la Cámara las especiales circunstancias que concurren en el puer
to da Barcelona para armonizar las funciones de la Administración de Aduanas con el 
interés del comercio, por la existencia de tinglados y básculas en los muelles que per 
rolten a la primera adoptar todo género de garantías, sin entorpecer el curso de los 
despachos ni causar innecesarias molestias a los e ementos mercantiles. 

Por todo ello y expresando el convencimiento de que para resolver el presente, 
conflicto ni siquiera se hace preciso recordar la constante aspiración de la Cámara a 
la reforma de las ordenanzas de Aduanas, cuya vetustez está en pugna con las mo» 
dernas necesidades del tráfico, pues basta seguir el prudente criterio que los admi
nistradores de esta Aduana venían aplicando al interpretar el apéndice 6.u, termina la 
Corporación solicitando que se restablezca dicho criterio y la costumbre, hija del 
mismo, que venían Imperando en el puerto de Barcelona antes de sobrevenir la actual 
perturbadót: 

Q u e j a s d e l v e c i n d a r i o . 
A p e r t u r a de a n a plaza, ' 

De varios vecinos hemos recibido el siguiente escrito: 
La Comisión de Fomento del Ayuntamiento de esta ciudad ha resuelto hace pocos 

días un asunto que interesab i desde hace muchos aüos a los vadnos de San Gervasio, 
y por el que se preocupó con carino desde su oraacMn la Junta de defensa de aquella 
barriada. 

Acordó dicha Comisión la up 'rtura de la phza de Adriano en la forma deseada 
por el vecindario, o sea limitada por las calles de Mantener y Santal j , y en una an
chura de treinta metros. 

L a plaga de Adriano se proyedó por primera vez en un plano de urbanización de 
terrenosljue en HTtí fué presentado al Ayuntamiento de San Gervasio. L a forma y d i 
mensiones de la plaza dieron lugar a discusiones que terminaron de momento con el 
acuerde del Ayuntamiento del referida pueblo de H de Abril de H í l , que por nadie fu* 
impugnado, y que señaló a la plaza la situac ón y cabida que acaba de confirmar la C o 
misión de Fomento. j 

Posteriormente, en \B8Bt intentó un particular edificar en terreno destinado a dicha 
pinza y a ello se opuso un propietario, apoyándose en el acuerdo del Ayuntamiento de' 
S u n Uervaaioantes referido, y la discusi in entone ¡s habida fu > resuelta en definitiva 
por el gobernador civil de la provincia con fetfia H de No lembre de 1 8 ^ en el senti
do de conilrmar en todas sus partes el acuerda antjs referido, que nunca por nadie 
fué abiertamente discutido ni legalmente impugnado. 

A pesar de lo clara que resultab i la situación ds derecho d i este asunto, es lo cier
to r,ue le plaza de Adriano continuibu en proyecto, que el Ayunta alentó de San Qer-
vasio no llegó a realizar mejora tan •til y qu > se lian p is ido a^oj sin que el de Barce
lona heya cuidado de satisfacer los justos deseo» de los ve:i iQ-i de aquel|j barriada. 
Por fin. parece ser que, graciaaal tenientede oleal le soilor Pich, te la Ju-iti de de
fensa de San Ciervasio. de su presidente, al de inferís de algún vecino y a la buena 
Voluniad de los concejales qtte for i.an la Comisión da Fomento, va i ser un hecho e s 
ta mejora tantos afios esperada y jarcelon i verá desiparecer def niíivamanta los 
montones de tierra, da desechoi y de b \suras que afean la callo do Muntaaer, convir» 
tiéndoíe' lo's terfenós conprondldos entre aquélla y la de .-antaló en un.i extensa plaza 

i f f l t íP AWWíWá'IBÍffitótebari tabulo aloe eb.abbi&aVBi'l v oiotsmoO ob marnUO i d 
E s de esperar que asi suceda, pues no cape suponer que el Ay.intamient> de Bar 

celona no apruebe lo que acordó su Co msión de romeólo, qua, al fin y al cabot no es 
mda que la confirmación de acierdos y resoluciones de ineludible cumplimiento y un 
Bdo de justicia qua ha satisfecho por completo a los vecinos de San Gervasio.» j 

file:///B8Bt
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U n foco á» IntooAóa. 
Hago público que en la calle do Oenia, de San Gervasio, situada entre la ploza de 

Cardona y calle de Alfonso, cada vez que llueve se encharcan las aguas por estar obs' 
iruída su salida por una pared construida por un particular hace unos dos aAoe, du-
tante los cuales no hemos cesado de gestionar privadamente de los concejales del 
distrito uná solución que nunca llega. 

Hoy, sin perjuicio de insistir con mejores argumentos otras veces al amparo de este 

Fieriódico, pubhcuniente suplicamos al concejal del distrito domiciliado más carca del 
ugar de la citada charca, don Ramón Pr.iVlla. que lenga la bondad de visitar nuestra 

calle hoy, quu se halla llena da a ua, o mañana, que ya dospedirá hedor, siendo foco 
de Infección peligroso para la salud pública, y vea s i vale le pena de que, comopo« 
rente que es de la Comisión de Sanidad de nuestro Ayuntamiento, se ocupe de lasne» 
ctsidadea de sus represantados. 

L a h u e l g a d e l o s f e r r o v i a r i o s . 
.t»b E n l a Un ión FerTOv ia r la . 

No fué tan grando como anteayer la animación que ayer reinó en el domicilio social 
de dicha emidad, por ser mochos los huelguistas que en las primeras horas de la nía* 
ñana salieron de la ciudad para pasar el dia en.el campo. 

Unos 500 se dirigieron con sus familias a la monuña del Coll, donde, después de 
haber almorzado,'se organizaron b ¡les. 

A las nueve y media se recibí í en la Unión Ferroviaria un telegrama de Madrid dan
do cuenta del resultado de la votación rcali-ada entre los individúe» d« la Unión Na
cional de Ferroviarios pera acordar si se debe o n , Ir n la iiuel^a general en todos las 
llneas.de España por solidaridad con los huelslniatas catílánes. 

Al enterarse los r<.uniJo-: deque el resultado de.la votación había sido favorable al 
paro general, prorrumpieron en aplausos y vivas a la tiuelg.q.y a josiertqviarios es
pañoles. 

POr la secretaría continuaron desfilando obraros de la red catalana da los ferruca-
rriles del Norte p ra Inscribirse. ^ a t i i d j v 

Durenté fres horas estu- o reunida la Jnnfá directiva para fóniar acuerdos relaciona
dos con la buena marcha de la huelgu. ' ^ 

9&jDin9(r.ü&r-:Ll3h üli*1 ; . aeeeWn BaroeloiMi-iretta. 
L a Junta directiva do dicha sección ha visitado a la de la Unión Ferroviaria para 

ponerse de ac ierdo respecto a la manera le llevar a la préctica el acotrdo de ir a la 
huelga leg Imente conforme a lo votado por los socios de Norte-Bírctlona la madruga
da del viernes último. 

Por Ja tanJe esta entidad l a celebrado asamblea en el domicilio social de la Unión 
£ t a 8 P w f » ( u i 6)itbc) son es IWb oinsitloL) I» n3 .SKn oí> o-rdm»! ><?')£ ib aKl 

Según noticias recogidas en el centro Norte-Farce ona, ayer han holgado todos los 
obreros de los talleres de San Andró y gran «limero de los de las lineas de Rarcelo-
MNreTwil ll*>SM9<jHtia4f I p t r M ñ í t t U f X i l n-j fiiBi)not>nn3 aa pnnism tb^^h léqblmiOI 
al na obivisü Is to«»8s^Bn«»^e6^l>tom»^8in|^ 

Por los motivos que ayer apiintábamn>i v no habiendo sido poaiblo retirar toda la 
tierra aue en nna gran extensión cubf-e la Vía cerca de Premié, ayer mañana no se dió 
salida al tren del litorBÍ. " ^ ™-* ' iwvy,TK uuuvm 

Los otros fres, que pudiéramos llamar Ordinarios, saliMOPi.^de f rancia a i ü i s ^ 
el de Zaragoza a las 6 y el de TertMOna á jás 8;50, es decir, con retiasüs Insigniíi-
cantes. 

_Bn la éstécidn nada de particular ocurrií. E l aspecto era el m¡¿i^ ^ 
íe orS!; oh^ioubnoD .BflowD eb 9ln9b9o<nq i « l l l 8 í ^ '¿¡¿Skfi ¿¿¿¿J 

Ayer se notó en esta estación la misma normalidad de anteayer. 
Doce agentes de policía a las órdenes dél jefe de), rondín capecial. seftor Tressolt, 

han cuidado de la vigilancia en los andenes, haciendo lo propio por los alrededores 
diez parejas del cuerpo de la guardia dvil y otras tantas, del de seguridad. 

En las primeras horas de la mañana la policía p r e c e d a la detención de un Indivi
duo qué acusó de traidor al maquinista de uno dé Íoí trenei. 

Para .San Juan de las Abadesas «alió un tren con 20.i pasajeros; pora Manrasa uno 
con 94; para Zaragoza uno con 2«8; para Manresa üno con 50, y para Vich uno con 24 

http://llneas.de
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Entraron nn tren de mercandas procedente de Galicia y otro pfócedente de Zara

goza con 50 pasajeros. 
Ademas entreron y salieron los trenes-tranvias ordinarios. 
( nos cincuenta obreros se 'han presentado a sus ¡efe?, ofreciéndose mañana • 

reanimar ei trabajo. 
Hasta el Wesertie en esta estación se hace el servicio con personal antiguo, no ha

biendo nnowBoio esquirol. 
F u e r z a s re levadas . 

Ayer reíroparon a esta plaza y a Villanueva y 6eltri5 respectivamente las fuerzas 
de los regimientos dragones de Santiaao y cazadores de Treviflo, que fueron releva
das por otras del de Almanta en la vigilancia que el primero prestaba en la vía desde 
Mollet hasta Rindellots de la Selva y el segundo desde Castelldefels a Morell. 

B a q u e de guer ra . 
Ayer, a la una de la madrugada, llegó de Cádiz el cazatorpederos Osado, mandado 

por el capitiin de corbeta don Adriano Pedrero. Amarró sus cabos de popa en el mue
lle de la Muralla, a estribor del Proscrpinu. 

£1 seiiur Pedrero visitó a las autoridades. 
Según se nos informa, son muchos los perjuicios que esta paralización Irroga, pues 

para individuos y familias que esperan el ansiado baúl o el cesto con Víveres que les 
hará atenuar el hambre c!e una semana tiene este, que parece detalle muy Insignlli-
cante, más importancia que el paro de todas las lábricas. 

Desmint iendo. 
E l comandante de la guardia municipal ha desmentido la noticia que daba ayer un 

cole ja respecto a la concentración en el dia de hoy en los cuartelillos y en Casa la 
Ciudad de la guardia municipal. 

Vaporea . 
E l vapor Nuevo Ampurüonds, cuya llegada a este puerto acostumbra ser al ano

checer de los sábados, no lo verificó hasta hora avanzada de la noche a causa de ha-
be.- tenido que cargar en San relia mercancías que, debido a la huelga ferroviaria, se 
hallaban detenidas en la estación de Qerona. 

Con el correo y pasaje salid ayer tarde para Valencia el A. Lázaro , llegado ayer 
maflana de dicho puerto 

Soldado muerto por n n t ren . 
En Rindellots el tren correo arrolló ayer, matándolo, al soldado del regimiento de 

San.^uintín, número 40, Francisco Franco. 
Este desventurado, que servia de gardabarrera, quería cor rerá la llegada det 

tren y iné arrollado antes de que tuviera tiempo de abandonar la vía. 

ITota oflelal. 
Día 29 do Septiembre de 11112. En el Gobierno civil se nos f-.cilító anoche la s i 

guiente nota: 
l- .'. inexacta la noticia que publican Díganos periódicos referente a que la guardia 

municipal desde mañana se concentrará tn los cuartelillos y l 'ío números en las Casa» 
(?oiisistoriales, pues diclio organismo en el dia de maúaua prestará el servicio en la 
lon ia que lo vi<n ; efectuando '•ruinuriamenie.4Ar{X4|VJ<|fi, eoBijomapI ioI 

\ i \ cupildn de la «iiardin civil de servicio en Preniiá en la raailana de "noy ha comu
nicado al gobernador que una de las lineas del litoral quedaba reparada liasla el 
HIMSPPlf<l?1\no,HAti«.4nft«iu. « « Ñ a ñ i g o ibimII aoraÉTéibunseo Ba« eo i ioeo j El presidente de la Dipntación provincial ha dispuesto qüe ios mozos de escuadra 
y el ditector de Obnis públicas proviodales, pór medio de sus dependientes, cuiden de 
ios cruces del ferrocarril cpn las carreteras y caminos y de que auxilien a las Alcal
días cuando ístas les requieran para felló. 

A las 1.7'35 ha llegado un tren militar procedente de Gerona, conduciendo dos es
cuadrones de caballería. ^ aLníilaülas^ÍEa na ídon a? aavA 

A las !«' 15 l'a sal do nn tren de mercancías que Heva tres vagones de algodón para 
RIpoll, uno de carbón psrn Toreüó, uno de maíz para Moneada y uno de sal y dos de al
godón para Sun Juan de las Abadesas y ademrts otros Varios Vdgoiifes con caí ga jieriarel. 

E l jefe de la estación de Caldos de MalaVelIa partí; Ipa que hu sido arrollado nn sol 
dado de! regí nlento de infanterh de San Quintín por el tren de I ranclá, que ha salido 
de dicho punió a las cin.o de la tarde. 

A las 17 ha salido un tren de mercancías conduciendo un vagón de carbón para T a * 
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Tiesa, uno de algodón para Manresa, cuatro de «aderas de obra para SabadeM y IS de 
carga general. 

Los trent s de viajeros salidos y llagados bsn conducido muchos viajeros. E l correo 
de Valencia salió con •'*» viajeros, el de Fortboa con G40, ei mixto de ¿aragciza con 2Dü 
y los d¡, los p teblos de esta provincia también han sido portadores de numero- os viaje* 
ros, como, por ejemplo, el correo llegado de San Juan de las Abadesas, que ba traído 
6/5 p.rsonas.» 

L a s gestiones de l as económicas. 
' E l gobernador nos dijo anoche que le había visitad > el presidente del Fomento del 
Traba o Nacional, nefler Sedó, p^ra ca^nbi r con él iropreslonea acerca del estado del 
oonflicio ferroviario. 

En cunnto a las gestiones de las económicas en busca de solución nada sabia el se-
fior ortela. ' 

En el Fomento y en la Unión Ferroviaria también se mostraban muy reservados ayer 
acerca de esto, lo que hace suponer que las citadas gestiones no han tenido éxito al* 
gano, 

Notas v a r í a s . 
Los empleados de las oficinas de la recaudación de contribuciones han acordado 

abrir entre ellos una suscripción pa-a el socorro de los huelguistas. 
Todo ei personal de la cttadún de Sahadell ba abandonado el trabajo. Sólo perma

nece en su puerto el jefe, que no es asociado. 
En la Loióa i erro, ¡ai ia se recibió ayer por la tarde un telegrama del Sindicato de 

Ferrovarios de ( trillas participando que en asamblea c lebrada por los obreros que 
integran dicha eniidad se ha acordado secundar el movimiento. 
, Varios propietarios de MartoreJ han participado por canaalt tUnMn Ferroviaria 

que l an determinado no cobrar el alquiler a los arrendadores de sus cases que sean 
huelguistas, 
, L a Junta directiva de la i nión F erroviaria ha nombrado una Comisión para qne 
cuide de vigilar a varios hueiguis as sobre los que ncaen sospechas de que no acatan 
los acuerdo» del Comité de huelga. .'-.rroisaiea , 

E n l a estación de F r a n c i a . 
L a esiación de Francia presentaba ayer el mismo aspecto de tranquilidad que loa 

precedentes días. • > «' yb cí oiiSfiafcfc l 
No imbo por la tarde movimiento alguno de trenes. A las cinco una máquina, dirigi

da por un in enlero militar, hacía maniobias. 
No ocurrió Incidente alguno. Las pre.andones adoptadas resultaron inutilM.89?0'* 

^ B y a fob h. P o r l a v í a m a r l t l a a . 
A las seis de la farde zarpó ayer el vapor correo que sale diariamente para Valen

cia; iba atestado de pasajeros, lab IdooI • 
A.a l i n e a d e l l l t e r a L 

Continúan los trabajos para el arreglo de los desperfectos ocasionados por la tor
menta de anteayer entre las estaciones de Masnou y Premié. 

Se.uramente la recomposición de ta vía no terminara hoy y asi continuará sin cir
cular el freo del lUoral. alqo ua iBHuon ^ w n ' v l W b 

E n Tarrag-ona. 
l ia visitado al gobernador una Comisión de ferroviarios del Norte para comunicar

le que si se les ordenaba hacer algún servicio que no les co respondiese, como que 
con elloae ejercía coacción, se declararían en huelga. Los comisionados salieron s a 
tisfechos da las promesas del gobernador, quien leu manifestó que él era el primero 
«fflSwTMlpíwlaaleyeSiPs-iobKluKiy.s y Rsiobano ^ní ?xIeincfBrjn6fWtiiiT , i w r 

r»_ . . « k , E n M a n r e s a . , . 
Procedentes de Barcelo. c: ¡legaron varios telegrafislaj, coa los que se ha sustitui

do a los que abandonaron ei trabajo. P a r a las operaciones de car^a y descarga la 
Compaflfa ha utilizado 20 obreros de las brigadas que traiiajan en la construcción de 
la doble vio. .. lonolo; . ncau/ ) ^c.i^flen-:.:'nWOTPBqTaiOB^ 

Fn el ferrocarril económico de Manresa a Berga no ocurrió novedad. A media no* 
che debió empezar en dicha línea la huelga, que se cree será secundada por la casi to
talidad del personal. 

Los empleados de las estacionea de San Vicenta de Castellet y de Monistrol han 
reanudado el trobajo. , ja m ,elnomaD8mixov, ' 

Dd las fábrica» de esta ciudad, una de eUas Harte algodón pera treinta días y las 
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restante* para an placo de siete a ocho. L a que más, cuenta con combustible para una 
semnn i . 

E l noventa por dentó de los empleados de la estación del Norte han acudido a {ir* 
mar las listas de la huelga. 

E n Tar raga . 
E l gobernador civil reiteró al alcalde la orden de que no se permita que se formen 

grupos ni en la estación ni en el reato de la línea correspondiente a este término mu
nicipal. 

La Compatlía del gas ha hecho durante estos últimos díaa grandes acoplos de 
carbón para tener asegurado durante bastantes días el consumo de ese fluido. S i do
rante la semana actual no está sol nionada la huelga ferroviaria, se organizará un ter-
Vicio de automóviles entre Tamisa y Barcelona. 

En el teatro Alegría celebróse «I mit n anunciado para tratar da la huelga de los, 
ferroviarios y de la lioertad de los presos por düitos sociales y políticos, HlcFeron aso 
de la palabra varios oradores, aprobándose las conclusiones presentadas, 

j u t u m •c ló ia E n Gerona . 
E l Centro de Unión Ferroviaria de esta ciudad ha empezado a repartir SOO hoíaa 

Impresas con una orden de. día en que se da cuenta del curso de la huelga y de las im
presiones que recoge una sección ciclista que tiene organinada pura recorrer las prin
cipales poblaciones de la provincia. 

Los delegados de Massá y Palamós han Invitado al Centro Ferroviario a un miiin 
que «e cele». raráeoPalanióa. E n dicao Centro se lian recibido adhesiones de varios 
pueblos del AmmrdAn. 

E l Ayuntamiento ha acordado telegrafiar ai presidente del Consejo de minisiros que 
33 interese por la pronta y favorable solución de la Huelga de los ferroviarios. 

Procedentes de la frontera pasan muclios automóviles, los cuales conducen vlaieros 
que han acopiado este medio <ie locomoción en vista de las dificultades e Inseguridad 
del servicio ferroviario. L n Perpigoan se cobran 2oü francos por cada automóvil pora 
Barcelona. 

bM-mT .tAtojiaa a l afL S u Heua. 
A) pasar un tren por el tünel de la Secuita quedó parado, produciéndose gran alar

ma entre los viajeros. Reparado el despénelo de la máquina, cau^a de la inlarrupclón, 
el convoy continuó su marcha. 

: Han firmado las listas casi todos los huelguistas. Diariamente recorren Varias Comi
siones las estaciones inme Jiat^s. 

Los trenes de la línea del Xorte, sección de Lérida a Reus y Tarragona, lian circu
lado casi todos. L a estación de dicha linea se halla custodiada por fuenas del Ejército! 
al igual que la estación de Madrid a aragoza y a Alie inte. 

Celebróse una asamblea ferroviaria en el local del Centro Obrero; O"1*1̂ *8 fl" 
Concurrieron a dicha reunión unos 2 iü aso.lados de las líneas del Norte y M, Z , A. , 

siendo presididos por el compa iero aracoza, de la sección del Morte {Tarragona), 
' Después de laboríos i discusión se acordó hacer presento al Comité Central de Ma

drid la bituación violenta en que se encuentran los asociados do esta localidad y Tarra
gona y sol idar de dicho Comité Central su opinión sobre la oportunidad de adherirse 
a la huelga. Terminó la asamblea ferroviaria en medio del mayor entusiasmo, dándose 
gritos de ¡VlVa la huelgal . (^ivorot eb i 

c ¡ m ^ otójbpoqev . ' • » a tnteróa p a r a o l eomerolo. 
L a Liga de Defensa Indusfrial y Comarclal, en contestaddn a ostiones pract!ca<Ias 

y a telegramas e*pe..irlos al ministro de Hacienda, lia recibido la sfgnlente comunica
ción, de importancia pura h s importadores y exportadores: • 

•La Dirección gci eral de Aduanas, en orden telegráfica fecha de ayer, dice a esta 
Administración lo siguiente: 

Maniflette Liga Defensa Industrial y Comercial que ministro accede petición for
mulada telegrama '26 y al efecto ae procederá inmediata nente a organizar servicio des
pacho paquetes mensajerías (Adnani Barcelona) conducíaos por mar, sólo mientras 
dure interrupción línea Portbou. 

Lo que traslado a usted para su conocimiento y demás efectos. 

nfldJoilfllaoW. s b A leJísítaP 9b sínsoiV oe2 ob «onoiofiií9 ^ t M M P U m f f l f U t í t " ^ 
' Anoche, a las diez aproximadamente, en el paso a nifel de la línea del Norte s i 

tuado en la calle de Ribas, chocó an coebe del tranvía de San An iréecon una loCOrno-
otra de la Compañía mencionadr 
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E l coche era el señalado con el número 457, el mfsmo que hace cerca cuatro artos 

satrií un d o jue tremendo en o'ro raso a nivel, causando la mueric un "uardia m u í 
nicipai tU'i Iba en ana de las plataformas. , 

i n el choque ocurrido anoche el coche del tranvía llegí al paso a nivel por indicar 
el semáforo via libre, cuando al hollurs^ en mi od del paso a nivel fué alcanzado por 
una locomotora que procedente de la esiaridn de Barcelona se diriafa a loi talleres del 
Clot marchando hacia atrás y sin faroles en esta partp oor cuyo motivo no fué adVer« 
tidu por el guarda del semáforo. 

lil croque fué atroz, fil coche del tranv a recibiólo de lleno en la parte delantera, 
saltando fuera de los rieles. No fué volcado debido a quedar inclinado sobre el mástil 
en el que hay las visearas de la verja, /kíücioÍI t;«l!r.nobBVI larobtf b i i í w M . «J 

Resultaron heridos a consecuencia del choque: «;••. tu \-^v,\ ou .too n 
lil conducior, Antonio Anil.rosio C a abate, número 907, de 25 aflos, habitante en # 

calle de Haluartc, 90, 2 . ° , 1.a Presentaba lesiones en la cabeza y mano izquierda de 
carócte'1 leve. ^bot 

E l cobrador Federico No '-, fie 2» afios, n miero ^M, habitante en h calla del Conde 
del Asalto, 53, l.", 2 . , su rió l oriilas de carácter leve que no requirlcroa asistencia fa
cultativa. • 9tL;13qs> 

Uesnltaron también con contusiones loa sifluienfes p ;sajpros: 
Pa lo Vlll inueva, de 52 aflos, habitante en el pasaje de Vllaret, 51,2.6, 5.a i oM— 

; Emilia Clot Maten, de 24 ailos, habitarte en la ca le de la Princesa, 47,3.* 
Paquita Clot Maten, hermana de In ante: ior y i-abitante en el 1 lamo domlciro. 
Y i ran isco Bartoli Porta, de '¿2 años, habitante en la calle de Ansias Mnrch, núme

r o 54 .5 . ' 
i odos presentaban lesiones de carácter leve. ,-;omcesvcitfl 9U¡j 

L a madre de las dos referidas jóvenes, que iba entre los pasajeros, sufrió un síncos 
pe, »i«}do auxiliada en uiia iar i acia d-iay^to.ítel i í lct. í i j ;^i i i icfiani IÍJ'IA 

Prestó los prlu eros auxilios la ambulancia cuarta de la Croz Roja, que se encardó 
de la conducción de los heridos ni Dispensario del distrito X , donde fueron curados por 
los doctores Scgiií y C úlntana. >jo!, n i a n M 98 w o 

Acudieron al lugar del suceso el señor Mlllán Astray y loa capitanes del Cuerpo de 
sejüTidad seflores \ alle'o y Alcaina con individuos a sus órdenes. 

También acudieron el jefe de rrovlmicnto da la Coaipañfa del tranvía, señor Carras-
00,^.01 ingeniero de la miánia, >>eflor Han. . '¿ aoeftoH Qt8 ; 

Tin i bridada realizó ficto coniinuo los trabólos conducentes a dejar la línea expedita. 
En tanto el servirlo s e ''izo utilizando la vía as i e n :ente. 

^ M i s tarde compareció el Juzgado de fiuardia, que empezó a instruir las oportünas 
diliáenclas. 

U l t i m a s n o t i c i a s . 
A las nueve de la noche, o sea con más de cuatro horas de retraso, llegó anoche ef 

correo de Madrid. Conducía 2X! passieros. . B:hbn/LcB3 ohsen9«i«lCI la it3 
E l fren re Tarragona llegó a 148 i)-30. ccírf rífraso (amljíén, , \ ' , 
Pn el t omento estuvieron anoche rcí-nidos basta las doce los presidentes de las 

einiOTdMi'eccwmIcasv 
Los señores Sedó y Calvet, cao por .la.tatdíí habían visitado a los representantes 

de la Comp.ailia de M. X. A. , ronvecaron nnoclie poca boy en el Fomento a loarepre-
sentantes de los obrero»: con objeto üc continuar Ii:s ne;iociacipnes. . , 

En IS Unión Ferroviaria há Irabidó'dtlrpntíí lá'pasada noche h animación de las an
teriores. Los huelguistas comentan con alegría Jas noticias que reciben acerca de la 
actitud de los ferroviarios de MaJri I y de Ivs .Qtfqsj prqyiocia^j .Jfn 

' Anoche, a las nueve, al pasar por la calle de Simón f Ilfr .kwé Comas Ahtolín, de 
21 afios, y Francisco Rosell I crn.in iez, de ^domici l iados, respectivamente, en las 
calles Mediana de S a n Pedro, 30, a.", y Parlamento, Itt, 2 . •, vieron tendido a an lado 
da d cha vía a un hombre que se,quejaba débilm jnte. Acercáronse a él , y como no res
pondiese a las preguntas que le dirigían y vieran que del costado derec1© le iminaba 
sangre en abundancia, se apresuraron a recocerle en brazos y a transportarlo a la Casa 
.tfQfiamn49fcM^*9£<to:&Ol4li- vj n6inu3i u w obsidslss sri :o?9TrotS n?>ieimoD bT̂  

I I niédico de stuardia en el benéfico eslaiilecimlc-nto trotó enseguida de prestarle 
los auxilios de la ciencia; pero la lierida que tenía era mortal de necesidad y el infeliz 



falleció fintea de que ee le auxiliara, sin haber podido decir por quién le haMa sido pro» 
diicida la lesión. 

En los bolsillo» del muerto no se encontró docmiienlo alguno por el tjue padlera ser 
Identificido. Aparenta unos velnticluco arlos, viste pantalóa y americana acules, cami
sa de al .¡o :ór, y alpargatas. 

E l suceso aparece envuelto en el trayor misterio. 

. G a c e t i l l a . 
L a Juventud Federal Nacionalista Republicana del Clot ha celebrado su constitu

ción con un lunch al que aaisiieron ciento sesenta comensales. 
Al final babl iron los señores Mateu, Nln, (iambiis, Carreras, Mer y GOell, Ma-

tons. Rola y Pruna, kibera y Rovira, Layret y Pedro Coromlnas. 
Todoa los oradores Hicieron votos por que la luventud Federal Nacionalista Repu

blicana persevere en sus ideal-s hasta lograr la Instaurachn de la Repúbllcn. 
Amenizó ti acto la banda de la Sociedad Obrera Martinense bajo la dirección del 

reputado profesor don Rafael Losada. 
38! q rsfiiaiqftiaMUiaoíeuino:* ao> rniúvaei noiEÍloesH 

=Mod¡8t85: Usando en vuestros tonerpi lo1; pn^rones busto, pst'ntídos. rápHos, 
Codina, os evitartlf malos ratos para cortar. — Venia: Fernando, n. ' 15. entresuelo. 

E n la último reunión celebrada por la Comisión organizadora del mitin nntlcarlista 
de Qranollers, que debía de celebrarse ayer, se acordó, en vista de las circunstancias 
que atravesamos, suspenderlo para ocasión más oportuna.''"0"^ 

Ayer maflana fué encontrado en el paseo de Pujadas, Junto al Parque, un hombfe' 
desvanecido que presentaba una axtensa herida en la frente. 

£1 paciente fné conducido al Dispensarlo del Parque, donde sólo pudo declarar 
que se llamaba José Quilién y tenía 55 anos. 

Falleció a poco de haber ingresado «o aquel establecimiento. ''BS^U, 'aPOT? ¿^'k 
Créese qu j la i.crida se le causó al caer al suelo. '',n ' B^iofisa babivi^ot 
•» Dos mil verdades S i n Kodeos y sin sordina, aunque otra cosa Crean 

acosados y encubridores. Una peseta. Pelayo, 34, y otras librerías. 

E l juzgado del Hospital, escribanía de RIu, fué relevado en la guardia por el dé la 
Aodiencia, escribanía dé Uurán. .esranafiiiii.» 

Las riilisjencias instruidas «rf aquél son de «scaac Importancia. \ ' c ingresó en los 
calabozos ningún detenido. ft.m noj ese o ,9!ioon 

dé Vein-
I ecsan-

En el Dispensarlo de San Andrés fué.auNlUpdo Alberto Jíurló Herná>ii 
te ellos, por presentar una !>eridá contaba en la Inglé ¿erecha que s e ^ j . 
chor uo tranvía i> remolque a otro con motor en la pinza del Comercio de aqufel.a&a? 

• S & e . ^ - l e obétlafv nsUis,! ?|nfl| a h o . W ^ i V ^ S ^ x * 
-fEl-tenio ; : » .'e'tJtótfitofi/, d6n Jc»í- A. Mir y Miró, noft lia Vellido.cija'-

tro bonos de . |e|...eiifrflcer1cia municipal, que hemos repartido entre g ' ^ T - ' 
t i^KBp-,^ in Iídoi oui, abioríon a» n'n¿9lB noo nalnomoa «BÍaiu'.büri eoJ .saioiis 
61 a b a n s j B n» kj o í^J' ~ - r - , ni,eM ol. íoIibívottsí aol sfa buiiiot 

= Un tlaiflO que come bien y digiere puede esparar la curación, mientras que ocu
rriendo lo contrario es muy dHícil cor.seauirla. \ itiorizer el c^tdljjago ey poner el orga 
nismo en condiciones de reslst'éncra para ctiVaV la^'eiifefmédadésCTónica?. Se consigue 
siempre tomando el Elixir Estomacal de Sáiz de Carlos. -'Bcq la .síaijn asi a ,9ir> ^ 

La Associació Catalanista de Grada ha propuesto recoger en an volumen Jos ar
tículos que sobre doctrina catalanista he publicado hace veinticinco aílos el doctor 
Martí Jullá, como homenaje a su epostolado y a la persona del presidente de la Unió. 

La Comisión Pro-presoa ha celebrado una reunión en la calle de Juan I. asistiendo, 
cuarenta delegados de Sociedades obreras. Los reunidos acordaron desentenderse de 
la alimentación de loa presos por ser éstos numerosísimos y no contar coa les «uü-
cieníes recursos. 
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Uno de lo» delegados propuso que se acordase la haelga fieneral por toBdaridad 

con los ferroviarios huelguistas. 
L a proposición fué rechazada. 

L a policía hizo ayer 144 denuncias por infracción del descanso dominical. 
También denunció al Juzgado a 62 individuos por supuesta desobediencia. 

H I s i D e c t á c i x l o s , 
L o s e s t r e n o s d a i s á b a d o . 

L a alegre Polonia.—ksi se titula un conjunto de sandeces ilustrado por una músi
ca ramplona que el sábado por la noche se estrenó en el Tívoll. 

Pocas obras son, como esta, tan francamente malas; iy cuidado que desde E l conde 
de Laxemburgo hasta L a alegre Polonia se han representado malas operetasl... 
Pero, ya se sabe, en el teatro, como en todo negocio, en cuanto uno acierta y gana 
unas pesetas, hasta los basureros le imitan, y asi sale ello. 

Nuestros autores no escriben ya más que operetas y asuntos para el Guiñol. Y las 
Empresas, débiles, o creyendo acertar, i s aceptan y gastan un dineral para poner en 
escena lo que el público, que paga y no es tan tonto como parece, recibe in lignado y 
lo patea justamente. ¡ ^ n • o£>ÍdsCj~.¿ua5i 

Esto ocurrió el sábado con L a alegre Poloniu, que si no es propiamente de Polo, 
nía, es alegre. E s decir, lo fué. Y lo fué porque el p blico quiso tomarse la cosa a bro
ma y la enterró alegremente, con los aullidos, silbidos y cacareos de rigor en teles 
casos. 

i^ue el foso le sea leve y... ¡hasta otra! . 4 S6(<di>13 totifiy utitziuUiua'je. . í c l l c a ^ * ^ , le ium .uaivad obsafiu »c> ¿«iiaaaoa x is>ls) 
Elpobrecito fuon.—Con decir que es una comedia en un acto de Uregorio Mart(* 

nez Sierra huelga el decir que es una obra sentida, delicada y galanamente escrita. 
i-1 esunto es sencillo. Juan es hijo de una familia noble y pob e Todos sus pasos en 

la vida parecen guiados por la fatalidad, que le condu:e a su dea<2racia. 
Ln el pue!>lo donde vive Juan, pobre, bueno, delicado de salud y querido de todos, 

vive también Mariana, una muchacha pueblerina, joven, guapa, fuerte, alegre, un tanto 
desenvuelta y o U o tanto ingenua, que colma de atenciones y cari :o al pobrecito Juan. 
Y éste, que está enamorado de ariana y la cree a ella ena norada tamuién, la declara 
su amor, en una escena lindísima, oyendo con tristeza suma que ella le quiere mucho 
mocho, raás que a nadie; pero... no para Cl isarse con t i , '• mi. i r iuuaoii.oS V 

—Tú—dice Mariana—necesitas psra subir a una cumbre que yo te acompañe, que 
yo te ayude... Y yo quiero que mi marido me suba a mí, en vuelo..,* j no J 

Y el «oñado novio se presenta de improviso. Y Juan, d sesperado, se arroja al mar, 
pero .. ni en esto es afortunado, porque cae en una lancha, donde es recocido. 

1 os futuros novios le prestan los más cariñosos auxilios y, para animarle, le Invi
tan a. . . ¡hacer con clios el viaje le no.iosl ¡Pobrecilo Juan! ¡Tanto como le quieren!... 

E l diálogo entre Juan y Mariana es i rimoroso. La sertoriti Abadía estuvo insupc* 
rabie en su papel, un poco complicado. E l públi - >Vi v nl.iudló sinceramente la bella-
sencilla y sentida obra de Martínez Sierra. íIsüd su ^ «onoJIqto 

.anunol sup twnuiov TOU-n. noo e o s ^ g (j ovuU-j bstí» al olieoj I a .f o m i n a ss i io ^ 

/ . ; a T / . / n í / ( T , / d r c / v í / o r . Nuestro goso en un po/.o, lector. Qqeríamon ver ayer la 
caenreada película y apreciar hasta dónde llega la s'ins fafón dé los empresarios de 
la fft^ipsa/o«r«c<; y de («se hislr.ón peliculero, que parece haber venido a Barcelona 
para tomarnos <•] palo, como si esto fue ia Xanzibar, y r.o pudimos lograrlo porque la 
película no está terminada. Lo q ¡e de el a vimos es malo y borroso, y s¡ el resto es 
igual no seró Barcelona la que se ponaa en ridículo ante el extranjero, sino esa des-
aprensi o artista que se presta a representar en el teatro y fuera de él las payasadas 
más rl lículas y grotescas por un puíado de pesetas. Menos mal que en el pecado l le
ven la penitencia él y sus empresarios. Amén. V i ' , ^ r i W s i i o » o 

WuO le BiB9io; I* om 
G E R O M A —Anda por iilgano» pueblo» un punió que, fingiéndole inspector de Hacienda 

y exhibiendo documentos falsos, sim.ila inrest icacloaes de riqueza. A lzanos incautos de* 
fraudadores de Hacienda han caldo en el garlito 

Dic« el Diario Ue Gerona: 

t 
isrm 

lean ss^ik a noTBnfiqniO-t) osen 
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U l tentro Píiucipal lia sido arremlaJo para l;i o ral lan temporada de ferias al mismo 

eihprésaríó qae el afio pisado presentó lá deficiente y rldl compafifa deuaríaela quu 
sctuú en el escenario del mismo.n 

Bneno, colega, y el .Municipio ¿qué hace?... Pues Piscis, 
Desde nace dos días por esta ciudad pasan solame nte dos treijes correos: uno de 

Barcelona y otro de l'ortbOB. Aquí se hacen muchos comentarios sobre la huelga larroTla' 
ria y hay quien asegura que, de continuar el presente estado do cosas, tendrán que parali* 
zar algunas fábricas sus trabajos. Ra la estación hay personal de inseim-ros militares. Los 
huelguistas han celebrado varias reuniones. L a guardia civil presta servicio permanente 
en la estaciún y en la linca U'nea. 

En el Coliseo Imperial celebróse la setrenia función que han organizado los jefes 
civil y m.ilitar .de la compacia infantil. L > primera, que se ciectuó en el teatro Principal, 
dio por resultado un déficit; ln de anoche puede que no lo resulte por ser los gastos bastan
te menos y el píiblico más numeroso. Las obras p:i«stas en < secnu, Mala Hit y E l asisleiUe 
del coronel, las iaterprattiroo muy bien las aficionados, que ga natcmente sá prestaron a 
trabajar, y fuiron aolaudidos coa justicia. Un mouúlox-o del sebor Xamurit, titulado Cnbo 
d i guardia, y ci episodio militar de 1 SOS, original del mismo srñor, fueron muy aplaudidos; 
a ello contribuyerua las señoritas Bol, Torres y Lía !ó y los señores Calvo, Gonzalvo, Mari
né, Frigola, Serret, Aml'cK y Batlle, a los cuales felicitamos da todas veras, como asimis
mo al niño Plaja, cabo de gastadores y «scaadra.que se presentó en escena. Por su :>.ten
ción merecen que se haga especial mención del gononil gobernador militar, del goberna
dor civil y do la banda del regimiento infantería de Asín. 

i! ni odibst . s i w G q otnoa ottioí n s : ai> on 'i sfetiq stii E l cotrespottsat. snasK 
REUS,—Debido a la huelga de ferroviarios loa cines de esta ciudad so han visto preci-

sndos a suspender sus sesiones por no recibir con oportunidad las correspondientes p«U-
cnlnK a esos b! seiemoí oeiup cSúú a is ou¡ sí» .bíi 

V I L L A N U R V A Y OKLTRÚ.—Hoy dar* comienzo a sos trabajos la fiibrica cooperativa 
de alcohol de orujo del Sindicato Agrícola Comarcal de esta villa. 

MOLLERÜSA.—Los días ?, 3 y 4 de Octubre próximo se celebrarán en esta localidad jas 
ferias y concursos de ganado bovino, mular y caballar. Se adjuJicariin varios premios a 
Jos mejores ejeqjpl^fie^jjjjj ou ne cibsmoo snu t ó) aoQ —,nftB\ ti'ú-i* rf.w^ V3. 

P L A Z A N U E V A . 
«sobol si» ebhsup V 
olnef mi .s iys la .oJioul .a 
, nauL oíiosidoq la oiJibd ^ sanoncista sb Bmlbs oyp .BOnek'nl ojnat o«o v eiisuvaaeoJ 

c'on un ojo clínico <jae envidiarlo el raes conocedor de rof«3 bravas, el seilor icn 
Patricio Medina üarvey adq lirió loa manfios del seclor Otaolaurrudr. snu na .•• 

Y Como nunca falta un roto para un descocido, hay Empresas que se acuerdan de 
esos mansos y público, poco público, fetíanéate, que no sabe en qué timr ol dinero. 
Con esta composición de .lugar dic.io c itada que «yar to p.nüi la tarüe en el taHródrorao, 
de ja UrflíVia enáuaaa pura unos y bostcxamlo otros, iiaaia qua lo- {uenoa artiticteisi 
nos sacudieron el tqdio. Por dos veces cuni0.se la paivora, en el oaiiunüo y «a ei quinn 
to, cpnfiran reáocijo de los concurrentes, puniue, cumidg.no.otra co8a> dió vacioiiafl al 
C^BMwWilft al orcoo o lne l , Inaul irjí>idocl¡ leoi'/onsb eieív la eoíis nos lasedi ...o ni; 

• ÁMOPflWííitueyeB. t/istados dejpachólo&PoSÑiiol Rufino pronto .y bi«ne osjoIÉHi 13 
. E n cambio. Altutbeüo i l pasó h * mor.is para d..8iia <lei primaro, c.-ieíanladd 

ue pitónos y de cuello elástico, pues unas ve ;e#!lo«lQr^ft )B;F3cosnment« atrailínietrcm 
y otras a melros. Al cuarto le atizó cuatro p pahijizoa con mejor voluniaá que fortuna, 
Minatándojo^e mía b^ja. . ! 

.Pascual Bueno, rrorítana. Ribera, Ahi¡ao y 'lorrijos bresjaron bien; pudieron bu -
n S ^ ^ m s m dí8j*SáJí^-'/'ów7ds'y-w9'V^P|<lt,e nri buen b.uidoriHrrc, con Vista y 

seguirl Vistiendo de l o m o porque esa i?*hi sil poletlffsi na vol -intad y... rBtqafchW' 
autoridades cine auiorí.rni! el cuícidio. 

Al tercero la incti i ci debutante el estoqtie c-n la mismísima cruz, como pudo ir a 
pa^ar a una pezuña. El p.iblico, es^iso,. cómo j a lj'-» dicho, bien avenido y 'guas ;n, pi« 
dló lá oreja y. n a nvor a'-'un.lnmienio, le hizo dar la Vúcüa al ra. do, que di í más pren
do y satisfecho que el Cid enlrando en Valencia. 

STsofdrfá tfiángá y al niiifitégr eUieófitp ni úliimo tero ¡ rodiiJáb-mse los ;olés! co
mo si loreaiu el Gallo. ííl iioaibrc sa lo creyó y se nos vino la qciciie encima limpiando 
e}J^(¿^eJa,p£Sj..cq(iJíi jrfiD^la en la mano dcreciwNo, pollo; con la izquierda c^bja 
ser. Por fin murí el nian^O de mala ii^WFgtos.Tui «lumia .soílfll soinsmusob obnairici.i 

Xuego acbmp'añáfón á Árfoiia liasla el coche entre una gran ovación... 

http://cuni0.se
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Ayer nos tomnfnos la vida en «üasai como Demdcrito, y preferiMe es eato a e3f5n« 

qaecer y pasi r la tarde en constante e.vcittclín. 
:i ¡Para lo que uno ha de vivir! 

G a l l i t o B l i 
Hasta aliora habíanioa leído el libro de Bombita, del Gallo, de dos toreros con bis» 

toria larjin, y sus autores tenían tela para lucirse e ilustrarnos al propio tiempo 
Pero na ^urgido ese fenómeno precoz de la tauromaquia, José Gómez, GalUlb I I I 

(según mis cuenlaí Gullilo V), y se da el caso por vez primera de que c!os escritores, dos 
compañeros en el ¡norato y ahora ya peligroso oficie revisteril, hilvanen un librit» con 
la historia completa de un novillero 

Paiiliitas y Latiguillo, dos valencianos entusiastas nei torero que viev.e, de la es
peranza del buen aficionarlo, nos cuentan con erudickn una i veces, con graceio otras, 
pulcramente siempre, la corta y ya brillante historia de ¡oselivo, con cui iosas y cbia-
peantes .-inécdotns, detallando finaliiientc su gloriosa campiña de Cite año, que des
barató un toro en Bilbao. 

Yo , a la vista del curioso libro, me creo en el deber de felicitar a mis cofrades y 
recomendar a los aticíonados que echen mano al bolsillo, cojan cinco perras gordas, 
se acerquen a cualquier quiosco de las Ramblas y adquieran cnlll lo I I L ¡nga 

Y como toJon lo, joseliftstos hagan lo que yo les recomienJo, l arán un bonito ne
gocio Pali l l i las y Laliguillo. 

Cbn gran satisfacción suya y de su compaflero 
loiír Azares». a 

Respcestas.—Señor E . G . ; Rafael Gómez, Galli'.o I I I , nació en Madrid el \ i de 
Julio de 1882. Como ¡ e ha criado y ha residido casi siempre en Sevilla, por sevillano 
•elet iene. -ianwMA onfotnAní «ai v noiaoT 

_ P L A Z A V I E J A i T l a ^ s s a S 
e t S J I S T 0 K . 0 3 r>3E A N T O N I O a - X J E H . R , A , 

moÜÚKffifc feiSBlq.Tioa ofaenag I» .oínntnoa na 

.u6í;fcT,8'h0tl CONEjSTO — MACHAQUiTO. 
Xa c a r i d a d anto todo. • ̂ st. 

Guando se trata de una corr'da benéfica sólo aplausos merpeen sus orgfltli'a'dorfisu 
L a censura se r-uavi a y si, desjraclaJamente y por excepción snr',;e la protesta aira
da, sólo contrlb ye a aumeniur el dolor de los infelices que esperan de la fiesta nl^ún 
socorro, pero no amargado con notas estridsntes. -

A eslaclase [.atiestas acnalunviran conenrrir per»' ñas que no tienen afición al espec
táculo v que ólo asisten a él para conlrliviir a una obra levantadav iBendft-.s las almas 
nobles que ante la Mea de. liacer bieif se desposeen de toda clase de préjuicíoíil' Su 
concurso '•n esta clase de fiectas es tan di^no de reconocimiento como Ins Iniciativas 

UMShM IIBtidBdtMnue l is patnoeWtiheb oinotn A oioqisi sb taosiea se msaaaViWVSr 
l-ieciL-a la rtsociaeión de alcaldes y ex alcaldes de barrio de est? cfndad mi modesto 

aplauso por los irahaios realizfidos para la ccle iraclón de la corrídá dé;áyer í recíbalo 
también la Lmpresa d ;1 vieio circo por las f'dlMad'S prestad}» para la organización 
de una fie ta cuyos productos se destinan a los pobres de nuestra ciudad querida. 

ano ,1 Bínaluiisi onani ob olí. Cdfdoha en B a r c e l o n a . 
Los elementos de la corrida eran cordobeses en casi su tolali 'ad. 
Seis toros del ex banderillero Antonio Guerra, hermano del coloso dé Córdoba, es

toqueados por los espadas cordobesi s Conejilo y Alac/iagmt.'. Picadores, banoerillü-
ros y. piiuulleroB eran de i ór:iOba casi todos, timstoq un ' ^ b ^ t n u o - w m i 

L'oneii. o no había traba ado en esta r laza desde e' 25 de Junio de 1907, en cuvodía 
en compañía de h'cgatcrln esloqi e toroa de Biencinto. 

L a Co nlelón crganl/adcra realizó activas gestiones para que el presidente electivo 
de la función ;uera de Córdoba y oi tuvo el concurso del señor Azcirraga, veionse en 
la plazíi m. s sombreros cordobeses qye de ordinario y todo se volvía hablar de,- Cór-

1 
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doba, en tanto yo me prcguniaba si conocía algo de Córdobát pues aiTn cuando no 
pisado las calles de dicha ciudad, he pascado por el andén de la estación. E r a de noche 
y, sin embargo, no tenía sueño. 

— : r - - r L a corr ida . 
No fué la fiesta de ayer pressndada por concurrencia ton numerosa como podía es« 

perarse, dado su objeto y los elementos que constituían el cartel. Era buena la entra* 
da, pero no llegó a cuajarse la plaza. 

b l pal o destinado a la rresidencla de honor, constituida por distinguidas señoritas 
que ludan la airosa mantilla blanca, estaba adornado con sencillez. En los demás pal* 
eos de sombra habla algún follaje. 

Los toros ostentaron, asi, cono suena, lujosas monos de exquisito gusto. Nada de 
pasear las moflas en lo alto de una pica. L os bichos las sacaron clavadas en el morrillo 
o sitios inmediatos, como en tiempo» de Pdrtchón y Pérez de Onzmán. 

Antes del paseo de las cuadrillas la guardia municiral mon ada, a las órdenes del 
sin par Mendioln, ejecutó bonitas evolucioaes, oyendo aplausos, lo mismo que al reti-
rarse del ruedo, 

l.a reaparición de Conejiln, el concurso de Macfiaqníto, el objeto de la corrida y la 
esplendidez de la tarde congregaban a un público ansioso de aplaudir; pero, como en 
todas las corridas, hubo de todo. 

E l ganado . 
Los toros de Antonio Guerra, sin ser de extraordinario tamaflo, tenían buena pre

sentación. De pitones estaban bastante recocidos, siendo alguno de ellos sumamente 
cornicorto. 

B l primero estaba reparado de la vista a consecaencia de un pajazo. 
Fueron voluntarios con los montados, arrancándose varios de ellos de larío y sin 

necesidad de hacer mucho por ellos; pero su poder no fué grande. Asi, los dos prime
ros, a pesar de arrimarse a los caballos con valentía, tomando media docena de puya* 
zos cada uno, fueron topones en extremo. 

Pasaron a los denris ten ios sin d! icultades, excepción hecha del que cerró plaza, 
que estuvo reservón a la hora de la muerte, arrancando sólo con intención de llevarse 
a alguien por delante. 

En conjunto, el ganado Complació al publico. 
L o s espadas . 

Cone//Vo tomó al primer toro con despego tal, que el pi'iblfco, que deseaba aplau
dirle, no reparó en hacerle evidentes manifestaciones de desagrado. Verdad que el bi
cho estaba reparado de la vista a causa del delecto apuntado, y el remete de los pases 
por este motivo no podía ser muy lucido; pero, aun as!, si el paisano de Séneca hubiera 
aguantado m. s con la muleta, hubiera podido hacerse con el toro, r ero se limitó a pa
sar con el pico del palo y con el cuerpo, fuera, lo cual causó en la concurrencia de
plorable efecto. Estando el bicho un poco desigualado entró el diestro a herir; con de* 
seos de quitárselo de dolante cuanto antes, y tuvo la fortuna do meter, rodando a la 
salida, media a voiapió que hizo tumbara la l e s . d , m e; 

Palmas y pitos., • i,.|Oi'ib mneoq^b *8 ••" a I d aliic aup ssldon 
' E r a e' tercero un toro casi ideal, que tomaba bien el trapo1 y no traía cuidado a l 
guno, además dé carecer do respeto. Antonio do Dios no sacó partido de tan boenas 
cualidades, e, hizo una faena movida, sin traiar en lo más mínimo da sujetar con 
el trapo la cabe/n de la res. Echándose fuera dió media estocada algo desco'gada que 
hizo doblar al toro, acertando el puntillero a la primer*. 

Pitos al paisano del HriB llPBMlft.^ sol a OBnWv.ih ya eobuboii; eo^ii'J >} jII onu eb 
E n cambio, en la muerte del toro quinto estuvo Conejitn a buena altura, mostrando 

habilidad suma para sacsrlo de las tablas con un trasteo sólo de mano izquierda y, cua
drando al bicho en los tercios con un soberbio pasa de molinete, entró con una buena 
estocada que le valló aplausos y le desquitó de las manifestaciones anteriores. 

Sobrio lanceando de capa y en quites. Se lo ve que se esfuerza mucho, sus facul
tades son pocas y además na desaparecido en él el afán por buscar palmas. 

Macliaquilo puede decirse que hizo la tarda. Está sobredoy desenvuelto. Quiere 
loros. 1 ¡Izo soberbios quites haciendo doblar a las reses con predslón verdadera, pe
gándose a ellas y rematándolos áirdsa nente con la montera y una vez con una larga 
soberbia qne produjo el delirio del público. Ejecutó bonitos lances de capa y banderi
lleó al quinto, distinguiéndose especialmente en un soberbio par al quiebro que cau
só febril entusiasmo. 



Matando... ¿a qué hablar de Maehaqnito matando toroi? Hay cosas que pór sabi
das pueden callarse. Sólo por mera fórmula puede decirse una vez más que ayer tarde 
estuvo Katael Cionzález hecho el ¡ituchaqnilo de siempre, el Machaguilh que no de* 
cae en aficii-n, habilidad y valeniía u ;.csar d i tiempo qui! lleva matando toros y de 
gozar de unn posición que le permite vida más tranquila, lis el continuador de F r a s 
cuelo y los aficionados que no han alcanzado al coloso de Churriana pueden decir flue 
le han visto en In persona de Machaquilo. ^Que se estrechó con los toros para hacer
les descubrir y sepultarles el estoque en el morrillo? ¿Que hizo admirablemente el 
cruce de los brazos? ¿Que se dejó caer con gran arrojoi' ¿Y qué? Estas son cosas que 
en Machaquilo no llaman la atención siquiera. E s lo corriente. 

Empezó pasando a su primero, secundo de la tarde, fresco y parado, haciéndose 
aplaudir con entusiasmo en un p so cambiado con la di reclia y uno de molinete. E l 
trasteo que siguió tué pegado hl bicho y en chanto cuadró este entró el espada para 
dar una estocada hasta la mano, saliendo la res hecha una pelota. A haber alguna puer
ta abierta, hace a l . 

E l trasteo empleado para despachar a su segundo no desmereció del anterior. Con 
los pies quietos y sin retirar el trapo precipitadamente, sino dejando llegar al bicho, 
marcándole su terreno j recociéndolo al final, lilzose aplaudir e' espada, que al i erir 
metió un pinchazo bueno y un volapi j bien puesto, terminando con un descabello o la 
primera. , a,,,, 1 -jolnolas ^pl 9fc 

En el último, que, como dicho queda, fué el que trajo peor intención, supo Macha-
quito defenderse de las súbitas arrancadas de la res, a la que pasó con tranquilidad, 
para acabar con ella de una estocada soberbia que le valió la última ovación de la 
tarde. 

Tantas como ésta ha tenido Rafael González, que la de ayer no es olra eos» tjti* 
una tard? más de Machaquilo. 

Los picadores bien en general, distinguiéndose Gordo y Formallto. 
Pusieron buenos pares í fl/iZ/OT/j/aí, C rra j i l las, Tabernerito y Metralla, oyenio 

merecidas pabnas los émulos de Caniqin. 
Los servicios buenos. .~¡ m ons.ionfrinorjs owbobiaí 3b eeiBDiii'm «banS 
Acertada 11 presidencia. lab oqr-eo le os ü. n-mu''': <1i;: 
JB1 público pasó una buena tarde. oXtm 1» l ivdli lm» • otítoí osld oo -
S i l o s teneficios de la corrida alcanzan a hacer más llevadero el infortunio de los 

desgraciados, fiesta completo, oldisdce aob ónWnioa .laueBv) y vislísisvinJ JoiíeqeH 

noxa^qi Segundo Toqüe, 
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E F E M E R I D E S 
W ,o> C O N C U R S O D E M A T A D O R E S 'nflIl[ : 

Para clausura de la temporada de 1877 la Empresa Mariscal, 
que regia los destinos de 13 pinza viejp, organizó para el día 20 de 
Septiembre una corrida con seis matadores. 

Después de las brillantes fiestas de la Merced veriftóádas en 
1872 suspendiéronse éstns durante algunos ailos. La guerra civil y 
la agitación política de uquel tiempo impidierm la celebración de 
los fi^stejos, los cuales se reanudaron en el referido ailo 1877. 

E l número de forasteros que invadió nuestra ciudad fué enorme, 
hasta el punto de hacerse difícil su fllójamiento. Los festejos í j i & I i 
ron dignos de Barcelona y entre ellos figuraron ttes corridas de 
torosa tomando parte en laí dp? primeras el gran Lagart i jo y 
siendo la última la mencionada de seis espadas.: . 

Fueron éstos José Machio, Felipe García, Angel Pastor, José 
Rutz, Paco Frascuelo y Manuel Aguilar (Macareno), . , . . M , _ . _X| ''fJ'lZ^r^M 

Cada matador debía banderillearse su toro. 
función despertó tal citriosldad que se vió favorecida por numerosa concu-

Todos ios espaaas pusieron de su parte cuanto pua.eron para quedar en lugar pre
ferente; pero la sorpresa de la tarde la dió Angel Pastor. -iTío -¡mV 

ra 

1877 

f 
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Este diestro, que en temporadas anteriores había quedado poco airoso en esta plaza 

estoqueando los toros do gracia en las corridas r-r, que tomara parte Frasoueto, se 
llevó la palma en la corrids-concurao y los delirantes aplausos que oyó le resarvloron 
con creces de las muestras de desagrado de que había siáo objeto en anteriores 
años. |9<i 

Correspondió a Angel el tercer toro, que procedía de la ganadería de don Gregorio 
Ripamllán. 

Lanceando de capa y entrando a los quites empezó el diestro n arrebotar al pú
blico; loa oplausos aumentaron al verle poner tres soberbios peres de banderillas; pero 
en medio de aquellas ovaciones, el público, recordando faenas de otros anos, esperaba 
poco de Angel en la hora suprema, Al dirigirse al toro el espuda. que vestía café y 
negro, tío presumía la concurrencia que iba a Ver una col osal faena. 

Estaba el bicho en los tercios frente a la puerta de arrastre. Angel Pastor, con los 
pies clavados en el suelo, dió el primer pase natural, de un modo ten artístico, que 
hizo estallar la plaza en aplausos que ya no cesaron hasta bien entrado el primer ter
cio del toro siguiente. Al natural siguió un pase de pecho ceñidísimo y emocionante, 
hubo después dos naturales acompasados alternados' con dos de pecho soberbios y 
uno en redondo) que cuadró al'bicho, delundole inmóvil como una piedra. 

E l público que había seguido con Interés febril y entusiasmo la faena, se levantó 
de los asientos al ver a An^el meter una estocada en todo lo alto del morrillo entrando 
en corto y por derecho, yi.ndo a salir por el rabo. 

E l diestro no llegó a los estoques hasta poco antes de salir el toro cuarto, tal fuá 
]a cantidad de sombreros que tuvo que devolver a sus respectivos dueftos. 

C j p ó n i G a s ñ i p e l i b ^ e . 
FOOT-BALL. 

Puede calificarse de verdadero acontecimiento si partido jugaio ayer tarde a bene
ficio del Club Num.-nua en el campo del • arcelona P, C , ra > i abanoDA 

E l público no se hizo sordo a contribuir al mejoramiento del estado financiero del 
simpático club, uuei echando mano a valiosos elemcnlos de sus similares Barcelona, 
Español, Universitary y Casual, combinó dos soberbio? te ims como pocas veces se ha 
prefleaciado. 

Repartiéronse los 22 jugadores elegidos en dos equipas con distintivo Manco uno de 
ellos y blanco azul el restante, alindándose así: 

Bando blanco. Puerta: Refié. Deferisí¡\: A'iiec'ia/.urra, Puntas. Medio r Orecnwell, 
Masana A., Rasitzky. Delanlcros: l-orus. Rodríguez, Comamah C , Comaaigla A. , 
Peris. o J V - i l } " " l . 3 l V i - a • - 3 ^-¿j^. 

Bando blanco azul, Pz/rr/fl:,Cuervo. Deftttsnsi Waliace, Massana S . ihidfpix fy-
Hita. Hpdge, ütujpere. Oc!iii;/cr.es- Arac^, íiteel, Morales, Torren:», '- " tíiva. 

,'ACtdo dei'refer^c Air. Allgck, qu^no íuvo aue hac^f caer„i I psao de la )t,at¡¿¡ai,cuíi 
macha frecuencia porque u -¡boi c.¡ulpos jugaron con ver.ladera noble, 
choque hubo .fué ¡neviiable y ¿ébidó al propio ardor 
t í f f l J a i m ^ , , ' ' „ , aonujílB alnaujh uüe* « n o 

l u y X ltÜiQ e! ref^rSe. tacando la salida al b;tn 
la primera atacada por !iod,:e; pero el usallo fue nc. ; 
Mancos empezar, n a ilesarro'lar un juego de gran pot 
más, al el podar del i ando atacante o U defensa del ülacaÁo 
ees era el bando blanco azul. •» siJn-í 1/ linoi'maH -ib ?( 

RiValIzeron en soberbias paraJaa aaibos guar jamelas, , 
puertas men ideaban cine era un primor. Los avauceí dé un campo a otro oran tan rápi
dos que los jugadores sudaban el quilo para colocarse debido al coniimio cambio de 
fase del Juego. ¡^-a „ 

Merecen mención aparte Iss rápidas entradas de Amechazurra. l&s arrancuaa^de 
Cómamela C . y la colocación Inmejorable da :vinpcre, qué salvó tres joáls debido a la 
atención que puao a s u cometiao de medio derecha, sumánaose a los defensa» dé a^ 
bando, , ¿nKartn R.Bn fiovnfciia olnani aíica j i f afi nonafeua saneOBfl 81.' ^ohoT 

TeritilW la primera parte sin haber conseguido ningún goal los corabilieníes, y tr-s 
breve descanso dió princ pío la si¿uiente, que no que fó en lugir inferior ca cciaato a ' 

dsíuvO ^ "^ j i e 
¡anco, La puerta fe I 

' r:n ntP. V * 
ibienao iquó 
m la ntayor 

tttaqilcfra.áwífás 

1 s^peri 

e ve« 
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Jasadas Interesantes. Sin embargo, empezaron a menudear \a-. consabidas cargaitas, 
que, afortunadamente, cesaron pronto, Imponiéndose el buen sentido por tratarse do ni» 
partido amisloso. 

Una falt i contra el bando blanco la «alvó maravlllosaniente Cuervo, que en esta 
segunda parte estableció un verdadero pugilato con su colegí Reilé a ver quién lo ha
cia mejor. Los continuos ataques que sufrían ambas puertas dieron lugar a que demos
traran sus grandes aptitudes ambos guardametas, cuya Utbor obligapa a dejar pasar 
de-apercibido el admirable juego de los equipos. SoLresnlieron también en esta parte 
Comamala C , Sanpere y Amechazurra, este último con su brillante pase atrás a todo 
carrera adelante que le valló ovaciones. 

Empezaba a oscurecer y no se veía posibilidad de hacer goal alguno, cuando de 
pronto aparece en la liza un perrito que emprenJió un rápido carrousel ea buscado 
la salida, no dando con ella por estar su campo completamente cercado de publico. 
Este aturdía mús al pobre can con sus silbidos y risotadas cada vez que se acercaba a 
uno de los lados del pan'lelí'gramo. f "o pronto el balOn marcha impelido a la puerta 
qne tan bravamente defendía Keflé, y éste, distraído por el dichoso perro, se vid sor
prendido por el intruso, que quería entrar en sus dominios y, aunque hizo por él, fué con 
tan mala fortuna que se le escapó de las mnnos, de mani rá que La Riva, del bando con
trario, sin el menor esfuerzo entró a goal. U n silencio profun.lo siguió a esta jugada 
sin mérito alguno. 

Vuelto el balón al centro en un rápido avance el byndo blanco consigue el empate 
con na goal sup .rior que tiró Greemvell en un lío ante la puerta de Cuervo. üb'STtflt 

Pocos minutos después, los precisos para cubrir el tiempo rey lamentarlo, el re
feree dló la señal de haber terminado el partido, siendo los jugadores con justicia 
ovadonndoí. Debutó como jugador el que lo ea del Barcelona, Qreenwell, que de-
mostró gran inteligencia y excelentes facultades para partidos de empuje como el de 
•y^ i f^T i .» - ,1 ' i .a . i^T n^b lilasb úl v blsI ÍBi í .rtlumfiKndise-iqsi al aíifia 

VARIA. a)m 
E l conocido sportman Antonio Barber ha retado para el d'a 6 de Octubre próximo 

al Intrépido corredor ciclista José Reyncs a seis Vueltas en la pista grande del Parque 
en junto 11 kilómetros»»metros. jBJ»! H. v 

Se han publicado las bases para la Copa Sabédell, ofrecida por el Ayuntamiento 
de dicha ciudad, bajo los auspicios del Sabadell F . C , organizador del concurso, en 
el que podra:1 tomar parte los equipos seniora adheridos a la Federación Catalana de 
Clubs de Football. 

Esta última entidad ha tomado el acuerdo da verificar el partido pendiente Barce-
lona-Español, designando a tal efecto el campo del Universitary y señalando el día 6 
del mes próximo para su celebración. 

aionsioív emaini us v aaaoiiirt no» aionolftW MMObnnircwi-- ^ 
LM M.*» ¿iK<«Dr1mA fita •ll<fHQ4nnl 'i «OlnUBP 190 1Bi3idQi11I Oi'J)U( TIU 3? IHi.'rui i i j f t lO wvH't' 
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Contln'ii slen p-e creciente la agitación en el s«no . e la iglesia evandélica, sin que 
por alrdrn se hallen remcdloa.que puedan conjurar la Inminenchiide la honda crisis qoe 
amenaza la unidad de la comesii'n luterana. Ü*1 habla ya de una franca división da -te: 
Ighala íiitérm i en dos confeslonee: la de los ' rtodosos y la de los liberales. Se ha promu» 
puesto la supresión o icial del ¡Jreup para Hacer posible le permanencia en la Iglesia de 
muchos elemen>os a quienes repugna la aceptación de muclios de sus artículos. Ai 
mismo tiempo «mienta la vio en.ia de los propagandistas anticlericales, que han llega
do a proponer, como aaben mi . lectores por una de nuestras < r ¡nicas pasadas, la salida 
en níasa deia ¡•jlesf a evangélica de todos los e ementes dsconforims con las tv.nden* . ,, 
das que en ella ri^en. Y pan acabar de aumentar la confusión surgen a cada momento 
cuestiones referentes a la ortodoxia y a la disciplina de los eclesiás icos evangélicos y 
el asunto latho amenaza repetirse indefinidamente. 

A principios de Septiembre se exteoJiú por toda Alemania la noticia de que el C o n * 
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sejo «uperior de la Iglesia evangélica de Prusía liabín condenado al pastor I raub, da 
Dortmund, a la dealitución de su cr.rs¡o. Hl efecto que en su parroquia causó tal destltu-
ddn se püeds Juzgar cn^t sería desdeet motremo r.ue todos los fellgresea en peso de 
Dortmund se dirigieron al día siguiente al emperador implorando merced en favor d« 
su párroco. Asi es que es Guillermo il quien deberá decidir en última instancia esta de-
Hca a cuestión. 

Loa lectores deben recordar el asunto ruidoso del pastor Yet' o, quien sn el verano 
del año pasado desene denó una violen" • tempestad en la glesia prusiana. E l pustor 
Yatho en aquella o asión no fué pronLimente con irn do. L a ¡ji^-iai Por el órgano de su 
colegio dcctrinal declaró simplera nte que I s do trinas profesadas por Yatho eran in
compatibles con su car<fo y su cualidad de miemi ro y de pastor de d cha !i lesia. E l de
fensor del pastor Yetho en aquel famoso pleito fue precisam nte el pastor Tr ub. del 
qué hemosM e hablar en la presente rónica. En su pcpel de defensor mvo c;ae mostrar 
su disconformidad personal con varias de ins doctrinrs óc ^ atlio pero st j no fue oba-
tácnlO a que pusiese en su defens» un vigor e\traor.l n:irio, y cuando lasent ncia fué 
conocida el pastor raub hizo saber su o. in¡ n en ttr.ninoa sumaraenie viokntos y 
sus criticas fueron juzgadas como injurias y sa rcrriml aciones como calun nias por 
parto de los órganos superiores de la Iglesia. Entre .tras cosas, dijo que la seUlencia 
contra Yatho era un crimen rellg:oso > y acusó a la Ujlesla de no tuner Dios . 

Eíécto de t 'dfs estas pcerba^ criticas fué que el Coniistorio de We ttalia cntabU 
proceso disclpllniirio contra el pastor Traub, basándose en ul junos artículos de la re
vista que éste edita con el título de Libertad crisUuna y en un libro suyo hace un año 
aparecido titulado C'rí.ví/i/n/.fnro de Estado o f r les ia pnpvtiir. 

Bl procedimiento disciplinario ti ne un carácter completamente distinto del procedí-
miento por error <'e doctrina, al cual .ué sometido el pastor Yatho. . si como éste no 
puede terminar sino con una condenación absoluta o la absolución, el procedimiento 
disciplinario puede terminar con la ap ícaclán de diierentas penas como la amonesta
ción, la represión, la multa, el traslado y la destit ción. Además el acusado no puede 
estar defendido por un abogado, lo cual n) pasa en el ¡uicio por doctrina. 

T n u b foé condena-lo el 1;: do Marzo nlti i.e, después de cuatro días de debate, 9I 
traslado de oficio. 

Este inicio fué combatido por ios amigos y los adversarlos de Traub; los primero» 
juzgaban iirusta tod-i pena los segundos opinaban, no sm ra ón. que, no manlfeftando 
el acusado ningún arrepfntlmiento ni tampoco intención de renunciar a sus ataques • en
tra la Iglesia, no tenía ningún sentido el condenarle a un simple traslado $e interpuso 
recurso al Consejo superior de la Iglesia evangélica, del [lie forman parte los más 'piti 
nentet eclesiásticos de Alemania, y ha sido este Tribunal el que acaba de condenar al 
pastor Traub a la destiiuci^n con pnva.lón de su título y de su pensión, es decir, Tá 
pena máxima uc podía dictar. 

Las polémicas que est 1 suscitando esta sentencia son furiosas y su misma violencia 
l iaca difícil formarse un juicio imparcial del asunto. Es innegable, sin embargo, que el 
Coneejosuperior ha procedido con rigor excesivo y ene an sentencia no guarda rró-
porción con las faltas reules del pastor Traub. Además, no permitió t>l acusado asis
tir a las deliberaclone:. Trpul» lué oído en el .Consistorio Je Breslau,-y niuclios op nan 
que M encanto persona l rS^ ^ri|iifc«loeueBclff y, scSbre todo, lo fueiva-'de su dialéctica 
or toria ccntrlbuy?ron^en no Jweo a i t rtt^üícióit de lar- pena dictada. Temerosos, se-
juramente, de los efectos de esta su es.lón personal, los jueces del Consejo superiór 
decidieron noconvccarl.» v en oi momento de dictar la s e t e c i a Traub esini-a üe viaje 

O ^ i ^ í ^ ^ ^ & W ^ ^ O v X Í X J K S i ^ í f \ J v X X - V X 
Ahora todo pende da la mana de l ' aispr. S i éste no le absuelve de la pena dicta 'a 

por e l Conaistorio, onconirarA enseguida en f remen el cargo que Ip redra i en Prusia. 
Se eoíapíende que Galilefino 11, ni darse cuenta de las consecuencias políticas y re!¡-
gioaí» qUaJu refioluoiJn puedo tener, se «lenta preocupado y de mal talanté. I 'na frase 
suya recodida en una conversáciiín que tuvo con el presidente de la Confederación sui -
za att el üitlino viaja qua hizo s Zurlchevi la que no le es muy agradable el cargo de 
juez eclesiástico qut en esta ocasión le toca e ercer. 

-M i re usted, señor presidente—cuentan que dijo—, no mesjust.in 'os curaa jos 
pastores, ai loi que predican en1 el púlpito. Añaden tíamasiaúí» de cosecha al E veo 
gelio. 

M. 
I :e5pzla201>:«9!2. 
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Concurso núm. 1 2 3 . - LA B A N D A TRAGICA 
I P r m x x i i o d o s o p e s e t a s . 

Ha este plaao apnrecen distribuidas las fuerzas policiacas neresar ias para efectuar Ib 
tftptura lie unos bündoleros que se supone n irapctudos en ol g r a n disco central . L o s 
agentes de policía kállanse representados por 1 s puntes "B^roSf, i". a i o 

L a s fuer /as están divididas en onatro secciones de 19 agentes cá l a una, protegidas 

fior l ineas alambradas para impedir la huida de los facinerosos. Trácense esas supuestas 
Ineasen el dlbnjo, de nodo que aparezcan perfectamente las cuatro secciones que for-

toan las fnerzas policíacas. L a f igura formada por «sas cuatro secciones, una ves dividí-
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das por las línea» correspondiente», ha da »er regular, simétrica a»I se verán lo» 15 
ngentea en l a tonr a en que acechan a los l andidos. 

T a r a que de derecho al premio ha de ser la solucidn exHCtaniente igual n ta que pa -
blicareaio» en el número correspondiente al 21 de Octubre. S i los aalucionistas fuesen 
dos o más, se distribuirá o tre el/os por partes iguales el premio de 50 pesetas. £ 1 plaso 
vara el envfo de soluciones u r m i a a r a el a l a 13 del referido mes. 

C H A R A D A 
de Benilo Oimola. 

Estaba ayer con mi amigo 
Todo Fábregas C a r r e r a 
jugáüdono» al billar 
unas copas de cervexa, 
cuando entró don Salustiano, 
jr sin que yo lo advirt iera, 
pisándolo, lastimé 
a un grande f r i m a tercera 
qne siempre l leva consigo, 
y lamaldecida fiefa 
acometiéndome, dióme 
on mordisco en naa pierna. 
Entonces, fuera de mi, 
agarré el segunda tercia, 
dándole con tal acierto 
en mitad de la cabesa , 
.qne quedó muerto en el acto 
el ¡ e rua tras la / r mera. 

a O J a X J C Z Q J S O M 

fll concurso núm. m.-Eh domino 

Ooneavondleotea a loa qnsbraderoa de 
cabeza dal 18 d« Septiembre. 

Üla « A R A D A C O W V R E M I O D E 
;> L I B R O S ^-v 

N o v e j a r q n e , 

H a n remitido «olaolones — Al concurso 
n." ! 2 í (El Dominó): J o s * Araub; V. Andrés, 
Bollén, 811. 3 •; Arturo Fabreaa, calle Tarra-
sa, I I ; Ernesto Burjaf , Roca, 12. 2.*; Pedro 
Fonollá, P. San Juan. 118, ent.*; Mlauel Far-
ga: I. O. Sala: virtudes Andrés. Coloners, 8 
bis; Manuel Cuntas, Comercio, 42; Miguel San
cho, (iinjol. 3, bnios: Enrliiue Vilaplana. Ripoll, 
n.- 11; Salud bonmotl, Klpnll, 14; Pita Torren, 
Arco S. líamrtn, 4; fi. Kuvlra;José Pernal, DI" 
putnclón, 307, S.0; Enrique Caídas. Asturias, 49; 
Jmme Canta, (irnuada. 24, pml.; Aatonleta To
rren, Arcu b. Ramón, 4; Estaban .i'abona, San 
Salvador, 65; Francisco Massons, Diputación, 
fttS; Manuel M. Clarei, Fernando, 24; Antonio 
Rovlllau de Castro, R. de Cataluña, 11,2.*; 
Clebino Bové. S. SalUrui, 14, B.*; Facundo C a -
sanovas, R, San Antonio, '/'i. Tomás Man
zanares, Ribera, I. enlrasuvi'»;' Joaá Nuria, 
R. Cenlrn, 55; Antonio Jarran?, Hostal del 
Sol, 3; Ricardo Aranda, R. San Pablo, 7, 5."; 
Juan Santaló; Jaime Jlmeno. Vidrio, 2 Anto-
mi > C. Mon^c < laudia oriol, Mallorca. 220, 
•a jos; Sonastiiin Ratlle, Pedro IV, 407 (San 
Martin); Aniceto BogRa, Viryen del Pilar, 20; 
J . Jullá Mfsó, Muntaner, 173; Antonio Aüulló; 
Vinar z, 25 (Berccloncla); R. Picas; Füslna T. , 
Antonio Camit, Uruch, 46; Jaime Mltians, Na
dal, 19 (S. Andrés); Juan Cnlomer, César, 1 bis; 
P. Kiiis. (jospnr Agullá. ralle del Mar, 9; San-
tlaso Cast^'l, Bnllfn, 211: Víctor Pérez. R. do 
las Floros. 24; M. U.Q,, Aribau. 52; Msria Bat-
lle, Riereis, 1, 3.". Manuel (iras. Cortes, 570. 

Entre diclioeiioflorea se distribuirá'por par
te» i2iiales el premio do ÜO pesetas.. 

Al rompe cnbezas con prendo dellbros: P. 
Tort, M. Martin, M. Fariia. F. Saucheá A. Mol-
to, M. Costas, C. Ui ich, S,-Ja1u"8i .J' Marco, 
J . Pérez, J. V. (I.. R. Hernández, A. B(flx, Tere
s a Eslracer, E. Culumbri. P. Ferré, E . Vllapla-
r a . J . Pernot, Mntiidc Ciullez, A. 'Koslch. A 
Pascual, R. Llefiot, E. Caldas, F. M. Rá J . Bar-
üalló, B. París, A. Carreras, L. Miracles. A. P, 
Tiferré, F . Aranda, A. Garrido, J . MaMarlt, F . 
de P. Rin9, Mercedes Clof, J . Tolrá. Nick Car-

•tró, .1. Colomer. F.. Garés, E . Manzanares, Ida 
Montero, Maurl Mor.toro, Ar.drés Foirts, J . Ro-
• vlra. A. AiinllO, R. Vis» A"- Rius, S. C ia le l , M. 

. ' P o c h ^ . Biihsss, .). NadaKA. l-ópez, R.jHerndn-
f dez, M. Clurct y E l entusiasmado. 1 / 

A la clmrada con premio de Hliros: Ida Mon» 
toro,-Mr.iir| Montoro. Nicn.~io Garrido, Santla-

iSoCaetel, Iniuie Villas, .1. Sevillano, Juan Co
lamer, Aodrú» Fonts, Antonio Boix, ;Antonio 
Moltó, Allcio P. Slfarrfijliiiffalo HAI, M. Pocll, 
Jaime IJas^na y Mlsuel Tofrena. • ' 

Al lopourlio: Cristina Pons. Juan Colomer, 
Nick CartnV JalmeToIrá, Pedro TortJEnrbiue 
C .'lunihrl. Enrljoe Caldas, Luis Miracle, Al ldo 
I'. Hiiirré. j . ( allds. Antoni" Pascuj l , Eduar
do Lleatt, . l . Pérez, Bnflalo Hillt SanttoSo Cas-

Nada' 

A L L O G O G R I F O 
I t t t p r e n t a . 

' A LA PAROLA N U M É R I C A 
« M i , » * .rnrr ^ í ^ l ^ r . b r 

r ioVavpnn'éL INTR1NGULIS?jo' 
E l Di luvio. 

tel, M- Pocn, José Pallarés, José Nadal y MI 
Euel Torrens. 

A la farola numérica: Cristina Pons, Enrique 
Gases, J . Sevillano, Juíé Nadal, Juan Colomer 
Nick Corlró. Antonio Molió, Eori'iue Colum» 
bri, f.uis Escnds, Luis Merc.idí, Alíelo P. SKa- ' 
f ré , J , Cniliis, Antonio Pascual, Eúunrdn L le -
fiet, J . Pérez, Biitfalo l l i l l , Sautlnto Castel, 
M. Pocb, jis<i Pallaré» yjunn Paituvi. 
, Al ¡ntriuiiulls: .|osí,. Pallarés. Enrlone Gasés,' 
Juan Colomer, Nick Cartró, Antonio Multó, Lula 
Escoda, Luis Mlraclc, J . Cullás, Antonio Paa-
cual, Eduardo Lleset. J . Pérez, Buffalo HUI, 
Santlatío Castel.Jasá Nadal y Juan Paituvl. 
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M E R C A D O S 
C O L O N I A L E S 

A Z r O A B S t - . F.xlsteDcIns; ttemandH mntkn-
í t ; ptscios soítoniJos. —«e/Mi/oí: P i l i , ;.cB»t«í 
tf» 47 d 47T.O; pilón, de 48*4a i i ' ; cortadillo I> , 
4S',^rt49,En,-/V/i/níO/are5: MleMf Carta, 54'5()i 
SVSOiccr.trifus i Id , 58 • 42sesiiii cl»«e, doro-
<to«, de 5!) d 4U, blanquilla, de4,¿ á ii'fiO; cenm-
fne» de ríaiolacliB, por su o»^a>eí. d»4'¿ n42'¡;i0; 
Sranlto, de 4 44; hlanqullfa, de 42 n 42'501 y 
terrón i *. de •1S'«0 a 44 leí» 41 '600 kilo». 

C A C A O : Exlfttftr.clas dem»nda mndírada; 
preolon tloiii"B Ciuíyaquil, arriba, ptas. 5'10 a 
S' i r iMo. v balón,5 i 5''i5;Periiando l'óo, sapo-
rlor, é VfCr.biif f : "'40; balo, reínlar, 2*28 a 
8'Sn el kilo; Caracal , medlanoa, y Canlpanos, 
pénala» 5'r>0 .(t S'oO. y lo»Caraca» suporiorca, i>e-
»etaK5'fiBá4'e'ie! kl'o. 

O A T S ! «eatiioresexijienciaa; venta antinsds; 

Srecio»firmes iir.ui Jen |o»puntos prodnetorca. 
loka .S l iLw4 .'-U; Puerto liico (Vauco).do i iaO 

f T OÍ; (hacienda), de J5 á 55 50. tcaracUlllo) 
a 84; Santoa, (duro), .lU'Ckuaai, aefinn clase; 
Puerto Cohello, i'SO 4 "(|; Caracal , superior, 

, 31 -60 * ColoinW». da • 3IÉrS' t • ^mMMauil, 
conie te. "1 'M-S',doro<l 'na 41*600 hilo» 

C A N E b A l Al detall. ~ Caylín, eupenor, de 
8»7S á e-SO; J . " , i *4 '7S; 3.*. * 4'50¡ China, 
i 4 pesetea el kilo. „ , . , 

C E R A : ModcrndoconRiimo.—Amarillo, de 4 4 
l'SC; blanca, de 4"i9A 4*50 pesetas el kilo. 

i - i t v i x u i A . Venia animada- pieeljs (Irme». 
Sln^apooro. tJ'CUif'enana. á 5'^&pta8.cl Ktlo. 

FS tJTOS Y LUQUJÍBRES 
A B H C Z : Eslatenctas; venta, animada! precios 

loatauldcs.—Valenclaiíiomba/f de o l A "i'¡ Amon-
quell, d<i S'J 6 6" uosetns los IÚU kilos. 

G f : OLAS.: Extra especial, de 17 i [ 4 i 17 I U ; 
.•a^triore* de 11 :< | ' 4 1 corrientes, de t . 1(4 U4íLju2 pU . l^a 4l'80ü leilos. 
> F B O a i . A t : A n c ra alemana, dSS; Scliolfen, 
l u t 50; W-M. í - R ' i f o; Schrcderlfi, i fíb'Mi 
. lOOkil'p sinderechr.ada Conaumos. 

r i i . J J O t . S t ! País, il 71 pesetas lo» IDO Itllos. 
' »ABBAMZü«:Exlslencias; reaular deraunda 
precio» l irnies.-CasIl l la, de áO d i S i . sesün ta» 
oiafto: Andalucía, M :9a é 75. atíún tamaho, 
cecets* (os ICO kilo». 

KAl:Jül.,X.. i .*fc;CxIsieiit le8dcmct'd»: pre
cio kusK'i.u. . «"Valencia rfiuct). de ' « a i ; 

1 Amoncuell. de I 
45 t 4 i; Comar 
50; Castilla, de 
laa de 42 a 42 "iO 

t B M T B JA 8:1 
kiloa, ÁUran-.uce. 
AlCXtKNOjZAt; 

•oderada; prcel 
r«nza) d 24'oO el 
lie rea sunen i 
a v /. dn'o» |ns4l 

A V E Z . L A 7 / A 
mis, de fu d 85i 

Sano, de 18UÍ 
«ino kilos 

)deí«.i),iii; 
ss, de id n 
a 42i Per-

niBnf» de a5,*5,#lí4'. M«^ 
«yirrlMte. de 28 50 

j kiíne, -
•edieroi de 7fl 4 «'-'• ca-ma-

rr. de «O d Ü2> neurcm en 
lS.r;:2.*,(Hl >7B4 ISU pcsetHS 

i O A O A H U E T E B : Sin c iscar* , da «Jdf lS t re -
i y cuntro granos (blanco), d.» H . d « i; de dos flra-
: nn» (blanco), de 5ü d H-1;da aos grano» (rolo), da 

. PP»etaa los lOOkiio». CtiafaF. Cribada* 
f £«?., . • 70- cciechero. d» eu d ua ñüpetaa.to* 100 kllofc 

: iXA'ONEB: De 200 d 2 Í5 pesetas to» JQO |c|lo«. 
í de 6 n 3 / 5) peseta* loa 100 kilos, • 
I * ABA8:Nuose ri'.cimoa. elnse extra, de 110 
l .Vi";,,'.','-.c?rr.l8",e«' do 105 d 108; planas, de 

^ . ¡L '00 ; ' • •Maiasa, de 100 4 1U5; 2.s Id., de 90 
d 100 pesetas 100 kilo». 

¡ A Z A F B A J T : Existen ias; demanda moderada; 
I precios s.istenidoa.— Moiiila,. superioi, de 112 
! ?n,n,í''.'!Í2'lcl,a' de .108 4,108; clase» bajas, do 

100 d 105 pesetas kilo. 
1 „ ^lg',If: BxIsfennlBs.-Manch», l . 'c la je , í 78; 
f *, d 76; Andalucía, I.*. 4 7(1, 2.*, 4 74 peseta» 

. loa 100 kiloe. .. 
I OOHil»O0:Exi»tanciai.-Mancli*, | . ' , 4 90: a.', i 
de 8^ d sü lo» loo kilos. . • . , . » , 

P I M E N T O N : |.« 4 1Í0; S.* , de 130 4 U B p*. 
seta» lea 100 kilos ' 

A C B I T S S t PESOA S A L A D A 
A O B i r E S . Bxlatendas medianas: venta mod» 

i rada; precios firmes. Araaón.de ISO 4 194. And*-
lucla, íuiperior, d« 117 a I iü: rorrlente, da 114 a 

' l lf i;UrKcl, de 150 4 ¡54; Lérldn, 119 4 120ptaa. 
' l"r tosa,4e 151 4 13S; Ampurd4n.de 119a 117 

: p.'^to» los 100 te»"». Oruioi Verde, 1.» « 76; 
] 2.* d 06. mnarillo, I.*, d 77: J •4 07; oscuro, a 80 
iptBs.loilOOkllof. Coco blancoi a 116. Linas», 

crmio, a 151; cocido, d 1S7; especial secante, M 
, Hi l; lueoi T ., d 115;Cochlilt 4 las. envasa com
prendido. Palma, 4 125 pesetas loa IQOVTloi. T 

J ^ A O A t a O : ModrradaK existencia», doman» 
.1», pr. cl s urm.ra: Foro,', da 117-60 a laOj Islán-
di», dlfect", -lo 110 a I M ; Nnriiedo, do 100 a 
105; Erancés, Inlandia, de 100 a 10b¡ Clase* aíra-
6ad«<. de 90 .i 95 pesetas los 101) kilo»;' .1 i saudinae: Do 2(>« S5 pesetas millar. Be-
fluii clase, tamaflo ? frescor.—rti/,^flM: De 118 a 
120 poseías loa 100 kilos.—jMo/ama; Do 170 
175 pesetas loa 100 kilos. 

A L C O H O L E S Y V I S O S . 
i A I . O O H O t i E 0 ; Exlsfenoiat •enta encalmada» 

precina ilj)o».-|,'eeti(icados de vino, superlore» 
, de PÍ M' .de 153 4 155, deslftndos, de 94* d 05 ' 
! dalt ' l iTl^tfliidustrialea de M.97',de ISI 415S. 
'Desnaturalizado», de 88-90* $¿5$ a 80;Oruio, de 
, ¡CU0, .'e l l U -i 117 pe»ct*3 heotólitro. ' caña neT1-7ri',do I'W 4 .108 pesetas hec-?t»ÍIw.''̂ '̂̂ '̂ ^ '"Wi H í 
' vusoBrexis Innclas; dernuna 

jrataa .9<ntáSMUfci) l5Ml 
TlntorW»i«4»l"Wr-l!4#fi0,r 
Requem. de io«.i i n d* ra';i.i 
blaneoa, íalCTRAílSi t * K ' l 
bline<l4iW(a«a«i)MnM« d 2 l 

B A T A T A S ] BSÍslencla»; dumandai nraoioe tóllUo. e.i) asta Merlo ó estat 

- - - - - t«ft ! e/t/elef. De lO'.do 52 4 57 p«f aetse lo» 100 kilo*. 

! recios firmes; 
•60; Valencia, 

de 20 4 24'16; 
4 25'85; Utlel y 

(19'15; Manclias. 
pd SS'SS, Huelvea 
T pesetas el hec* 

lo-'dulce, de 52 
l a 60 4 52. M 
tas heetólltroa 

U o x r i n l a a t o M f m t B 
2 9 S e p t l e m k r c t r o k a r c a o j o n s a U e H a d O B d s M o a l «ma>1<'0«'. 

De Seviüa y eacaliis, en 8 días, rapor H'.iéetnnu,, de 621 toneladas, raplt.-in D íar , eo 
cargo (feneral v un pasafero —Do Rotterdam, en 10 días, vapor "Mar B lanco , , da 1,R.'.0 lo 
Heladas, eapi l*B f^aray, coo 3,200 teneludas carbón a la orden.—Do Cardiif. en 10 días, va* 
_or •Cabetes , , da 1,474 toneladas, capitán fcrriondo. con 3,200,—De Pa lma, en 12 horas, « a ' , 
r o f correo «Balear. , de 690 toneladas, capitán Oíc l l , con carfro general y pasajeros,—D 

http://rii.J
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31 
Bilb«o y escalas, en 32 i ixs, vapor •Ciirmcn», de 7 U toneladas, capitán Rodrfguez, con car
go general y 12 pasajeras.—De Mahón, en 12 horas, vapor correo "Monte T o r o , , de 398 to* 
nejadas, capitán Cabot, con cargo Keaeral y 46 pasajeros.'—Oe Ibiza, en l'¿ horas, vapor 
correo • 'Lidio., de 318 tooc-ladas, capitán Descatl lar, con cargo general y 16 pasajeros.— De AtíMs, en 8 dias, vapor "Antonio J e Sntrústegui, , de 1.580 toneladas, cap i t ia .MnAoz, con 
3,600 toneladas carbón a la orden.—De Valencia, en 16 horas, vapor correo "Antonio Láza* 
ron, de 7 U toneladas, capitán Péres, con cargo general y 540 pasujcrs».—De Cádiz, en 2 
días, cazatorpederos "O-ad do 465 t i . , t-omaudante Adriano Pei lreio, conauoijuipo y 74 
plazas.—De Gandía, en 20 huras, vapor "j-'ederico,, de 4<i6 toneladas, capitán Castellá, con 
cargo general y 25 paiajeros.—De Melilla y escalas, en 3 días, vapor "Ve la rde„ de 620 to1 
Heladas, capitán Roca, con cargo eoneral. 

S s a t 3 a . o i i a . c i o a 
• P a r a Castellón, vapor "TorrebUnca„, capitán Cavlgl ia , con c t -c tos .—Para Ciudadala, 

pailebot "Castc l l de Saat Nico!au„, capitán L l u c h , con e fec tos—Para Valencia, vapor co' 
rreo "Lázaro , , capitán Pérez, con Idem. 

L S T E R I A N A S 
iré • 
0 

iRRi&AcioÑís 
DENTIFRICO VAGINALES 

Inmensamente superior y más económica que el Timol, Acid" bórico. Acido fénico, Pa 

O X I - i l M O i t A O A c o m p i r Caja da 18 pastillas, tí 
rmani'»-
ptas. 

•asd 'sv.; -j 
MOffnl* «OlDOH 
MMfiÉy ¡(Ja' 
t í t 'H * ' 
V lollll :f,8'fl8 
.iBrianaM :íil •SVImH .f""."''.' 

Stéb «alub 
V.,VE á IS ^ 
oUll^lsstl pal 

Eníennedades nerviosas 
C U R A C I O N C I E R T A 

«JARABE H E N R Y RSURE, 
Bmb ííllo demostrado por 11<&« JtípKii-aciis.cn ̂ nHupiuludo t'sril J 

cmsr nBaauCavoi£*«i0t(0oa«* '••tiíH% BWLBPaiA - HI»T*HIOO 
HrsTSRO. EKLei»3IA 

BAILE OK 8AM VÍCTOR 
BNffiSMGBAOeSi DEL CEREBRO 

V DE LA MEDULA DsmNAL 
OiADaTIS AZUCARADA 

O C t t i u L S I O N C S . V é R T I Q O M 

i OB&VANHOlMtENTOB 
• CONQESTIOWtí CEHElirULfcS 

INSOMNIOS i 
•«PliRMATORRBA 

Envi» Intuito rf« un falUio aiaj^iotíriunti-
H C N R Y WIURE,íaPont-Salttt.Esprít(yr!tidil i 

VSKDIf S SK TOD*S LAS PBIXCiHI.SS tAKXACtkPy dro&usrIas 
Sthuiaá ¡at faUi/Uaeioneí. SjúJamtK tlfáomüre j U u r : 

28 años de&xlt» son la malor sarsnUa 
do que loa ?«l«as ooaraóUooa O* 
f ranoh qultai e > p'>cos minutos el 

„ - polr» v i>l vello de cualquier parta 
del cnerpn. matanlas raices yno vuelven á rooroducirse. l-.sie dsvilatorto ea muy ütll á las per *» 
luiaael bello aexoouc tonila" vello en el rostro y en loa brszos, ouescm 61 pueden dcsiruirlo Bln 
irritar elciiti«.--S'50 pcselBSl«>te.-Bi>tlcHaorroll,cal edei CondedolAanlt.), áá, esquina á Ja do San 
fiaBMir.Se remiteá cualquier punto por correo cortidcado mnndandoS 50 utus. cnaeUüi de corran 

N O M A S V E L L O 

http://Ssat3a.oiia.cioa


3 2 

Gacela 
ri?el n m el m m 

V e r U • ! por mayor •« 1« lábrica a e r « n , 17 y al por menor en el depórtto: Malloree, 173 f 
principales droSuerits. 

Cassmieníos íe^almenfc 
Be dMp«ob«n lo» doonirento» s in molMf lM 
s a r a los Interesadoo. l.«gltlmaol6n do Bl'o». 
Aot lsuo doapaoao. Quintana, 3, <¡glo»cc-

I» R C^V, HJ £3 O R» 
B E 

Aritmétio», Alnebra, Cílculo j Teneduría, l.* V 
».• carao de F r a n c a In0*.s.SaImeJ,ón-5e-y-l^o 

'""en primer* hlpotrca bo-
i;ro valores, desda «l S 
p, i r ¡ O u a n u a l o w letra • D I N E R O 

* T B H E B B O > S I F I L I S U O P O T E U G I A 
ESPBnMAMIlBSA. rES'UDJl» BÍMINALFS, CTC. 

F U n U M l l U n C d vücoi&n, oatan-oa, ato. 
Trafamlontbs modemos «In olor ni dolor. 

Plrlgma »1 ftoMWIWrto C"»<̂ o, «OMiao l ; , i , , 

E l e c t r o - m o t o r e s 
Compra-venta, cambio v reparaciones por dlff, 

ciles que sean a precies (os m í u ecnnómlcoii. 
, ALEXANDRC. l.anca«Hr, 10. taller. 5 

AnHáüa Casa de MODAS 
V . I » © l r ¿ 3 e l e Q a - y i * 

Calle do Anbau.nuiiicro fi-l, principal. 
Para la próxima tBtnpnrada 1 . * de Octubre, »e 

•dmttlfén t en rita» aur ddaeaii «prender IH cfWf 
lección do SOMHHKROS para fencrH y nllioten 
•(01o dos temporudaa a precios llntitadoa o en 
cóndlcionex oiptciaie» jtrmultamente. n 

Srta. ¡ovci-, UistlBaiiida i?iu'>y¡l*f Jlitecente c»' 
sarja c. c.ib. ¡imable. Rola. Cer.no; I T ^ S ^ J - ' o 

vj . aoió da pInu franco y iJhsI • » peneee Mis: 
VR. Xuolá, l«.Ma<lrW Poatal. o 
í f r&í iocancitn oKtrín .'ír.i m -v eduoada y de he' 
>-llera sin Iguol c t a n r i s o n S r l l n o . Arolas^- I" ' 
l?rta. sola, buena familia, «b caaarla con caha-
Wllero de carMclcr. Rda. B. Ant.". 88, Bi Mod.' <• 

2 ptas. consulta t ^ p ^ ' M 
Cnrsultorio JuridlCi.' AdmlstratWn Mercantil. 

a precio» mddleon. - U« 9 a 11 y du a 
e * ^ f ' * , i » « » d e j ' . a j "Ta l le ra . 68 bis. 1.*, 1.* 

La üñiversai 
c-e t re Iurfífco Aín'fnts'rsfl1!''?, 

B'ruch, ?0, prloeípal. 
Coneultawatt», d lastab^rablecdeTaS, 2 

VIUDOS V SOLTEROS 
V a r i a s saBodtas da toda» «dadas y oon 

notes o fortuna desde loo a 100.000 dnrea 
« ina». desean e a s a r s * o orno Olas manda. 
Todas sen hotirid&s. instrnidas y da bnsnaa 
familias. Ssor lb l r (oon sello dentro ds lk 
carta) a don E . A m a n . Dlontaolón, 176,1.*, 
1.* Mo • • admiten líos. Unloa osa» formal. 

w v m m m H r n * , p^Kjiaw 9«mlBfil4i, dflUUIflAd n.HrnLi. 
• r*, «W. «le., (talUtua ó rarlnnle, «dad A aba.oO. «• fnr.n 
Í S S M p n r r " ; S E b b O S - P A R I S 
dal Or. ''n i •, rala T pta". cala. Rambla norw, 4. Dapóalta 
(«naral para rarmaoias: dan'PaMft, m. Para tn/armu vcon-
tultat partnaalaa «a Bamalana, dlrlRIraa al r̂ amfíor/a í7/<-
m~..nt,mi., • o ' UaiuhlaCantl̂ ia., f.-í3,p'al. 
Da 4 l y 4 o, lodoi loa á U u Ba nmlto fnrxa U nedlca-
rtrfti t f r a r í i follM-, arplIgaHr̂  4 qclao la yMa. ' -

de toda elnsc a m&ouiua por teonloos. Cal le 
UraVina, l l , 2 . , , _ 0 , 
F r a n r ó c cmscj part. ló, 1 5 y 20 ptaaTcir í 
í l a u v C O soa 3, 5 y 7 pta».. precio módico pe 
ra coleg. y academ. Corte», 87B,chati. Muntaner-
n n r i c n l + o de medicina y cirugía económica 
W U U O U i L a para obrero», de 5 a 8, calle de 
Vslencls, 80e, 5.", 8.» Oontulta. I peseta; 0 
l l h e \ 4 f k A l \ Coniuítara paíéíss. Áauntoa iu> 
r w y S Q U U diclalus, honorario» módicos. 

Qcrona, 8, 3 . ' , 3.', de 10 a . » y d « 7 a 8. 

D I N E R O Y O C A S I Ó N 
C O M P R A Y V I E N T A n 

Bla oompatenola, de mueblen lujosos 7 
de toda oíaos (da lance), Umparos , oor 
Unas*», objetos de arte |r Otros, pipos 
enteras j ast iblaolmlantos por Importan-
toa «na asan. Pago * f .fl s a f a , j ro Tender 
ni aamprar a la v laUar a petsxtxol, 12 

i lhnfTi l f ln í pncuradof, Consulta, apeepti»' 
' lUVUUUU Horas; do 9 a 11 y de 0 a í Festi-, 
f o » , <ie 11 a 1. Plaza Univcra ida4 iK5J3Lf J O 

Z c Rcceittan ni.mulüiítcw y apreidi/.aa.mayores 
•^•lo quined aflog, aannndu en seguida, en la fa-

'ragón, 251. 1} 
v bord«dora¿r''Pl5'. 

*'"ca,i falta para el i.illar. Trábalo lodo el aña. 
Casa Moren?, Cal i y Avlftó, la . * 



h i t calas ís earífin S f c ^ ^ ? ' ' ^ 
Conselo 

I 
a y 

mes. 
8011 1 

S f l I l f i rR^ i l f l un ''opcnilif ntR para loyerí; 
v\3 iiovuoiiu rololerla, con liiieuos Intorm 
Plaza licul, 11, elttrcauelo. 

Ayudante <le comedor pnra fonda, ge necesita. 
R.: Boquerla. ¿ I .pra l . De 10 a 11 maflana. 

Se nrcesltan bacía* oficialas olnrctiadoras. 
trabajo todo el tu... Atltiiuida,num. 52. tienda. 

Barceloneta. ^ ^ ^ ^ W W B B W P 

Se necesitnn aprendlr.at modialaa unnando. Ra-
zin: Asturias, 18, l.» l . ' j G r a c l a . i l 

n P f l f l n r l i f l f t n c c a k m s , taquilluran, instltu-
de compaília, ptr.i obtener buenas cnlocationcs 
Sara dentro j ri:era de la w i t i i l , dirigirse; Da-
j)S nuevon, 15, entrcmielo, ! . ' 
piiicna de 15 a 15 ailoa p.-i»a mercerfa, a todo 
Weatar. faltao. También faltan chicos para reca-
illto9,jiaaBnao. BaAos Naev-aa. J5, en t r lo . ,J .^ 

EaUa buena oficiala para encarda la de na ta-
_Jrer_de ropa_bla:icB. palios iN"iio»o&, 13, e l ' - l . * 

Chico de 12 o 10 «Sos ae necosit.-t para tonda.— 
_R. : Boiiaerin, 21 , pr.il. Do IU u I I mañana. 

faprenáices ú i ^ ^ X Á F s " * " * } 

H n w f í l í f ' o c faUnn, Calle de Múuach, minia' 
n y r e U U l t ü O ro M, |it„.iralia. _ _ ^ 

Planciíndoras: Faltan meüó oflcinias para ropa 
de señora. Clsri»,^», pral. o 

Falto meritorio de 15 a 14 anos, Sanando. Árro" 
^peutidas, e. Empresa E l Sol. 

una'coS.édorí) de í lb íoa ía /ados. -
, Betbart, I í 3 . Z i ^ J ^ S Z ' ^ , 

Je ucee 
>A. Sai 

P n l + a aprendls catpl .tero. — Nueva de Sao -'^.lÍT Vranélse'^número SS. _ , «a 
Sé íiccefltan medio miel ¡las y aprendidas mo-

dislM ¿adiando e j i scS ' S. Rabio, S2 y 54 3."-11 

ganando^ con reierencios. r__^" * 

J ó ' t r e n e s t ' ' . '^"^'^^^ 
Sniil:i Madrona, I S : . r 

si; .i 'i, 
le d* 

tetftiérí ftirtifbrltt deis ntíos con Buen c a r i e 
O t í i - d p U:lt». '"hln'inl ensoyuidn, Kstrlblr con 
reloronclas » V. < > . C O n t r o tle «ntncHtt. rnm' 
bla dol Centro, aiimsto 57, .--x f íhgTÍhrfP 

Cast rsrSe desea" una büena oFicinla. será bien 
W ret r i lM^j^«Wtej» l i * ' j | l« i .»pM|n, trab-i;o .so-
2uldo. I'eWlTOl, B4míToQf® 5 * ' : » * - ft-

Falta cbi. o d'.! H! a 18 arios «¡a^ft^Faniftidur 
maiiliufua. Calle Archi, 5, .I.» 0 _' _ 

Camisería, Re necesita u.i unre u;u :iileiaritada 
faro cosa Importante de cst:i. Rct^fencias .p if 

cacrlto, niini. 8.0l5,jambla_Centro, 3r.^nun8,f l 
-SÍTJíajrt " falta uno de 11 ¡v 14 tino» para reca-

_ . do». Calle Buensucego, 8, I." vO 
aprendiz" y aprendlzu SanandD cnsegtilda, ae 
necesita. Bañoa Nuovos-lS-fábr.» de plumaa r 

de 14 aftoa pa
ra la minerva 9 

a 

5 3 . ' 
finPDQQ flflMafaC medio oficialas > . prendlzas 
OUCIiao UflUlílúa, de blanco, se necesitan en 
«La Moda Elegante-, Carmen, 11. 10 

f a í f s m a p r e n d i c e s 
relieves. Mallorca, 207. 

Fábrica de artículos de piel. 
Bernadáay Mlr, P laza Real, 15. Faltan oficiala* 
y müdio_utloialas. .1 0 

Sastres; Faltnnoficiales, oficialas, medio oficia' 
las y aprendlzas. U. idn. 84, casa Piarnan. vO 

Se necosltan aprendizaa de I I a 1G años. Lito-
i 'ratla Hnsuet, Mallorca, I7ii. VO 

Faltan oficialas para sombrero* de scflora.r-
_Cardenal Casa i las , 12. 551 

Aprendiz sastre Sanando, falta. Plaza'l 'nlver-
sjdad. 9. pf InelpaJ; I 

^ÜClPPüí I "nn buena oficiala, se nr-cesiia, — 
CaOU LOO Calle Diputación, J70, pii.ioipal. 1 
I m n r o n f a Marcadores y aprendices, fal-
i m p r e n r a tan. A*aito, 03. i 

M" EDIO MIÑERVISTAS, MARCA n o R E S mí" 
nervayMEDIO ENCUADERNADORBS, ful-

tan. San Andrús, 188. imprenta. • v • I 
P<I^<I I ? ! ' ? ' ! 1 ' necesita operarios bueno* para 
V.iiou V C I J U trabajo de señora y caballera y 
oliclala faldista. De no ser buenos no presentar
se. Arólos,?, 611 _ [¡¿1 

5e necesitan aprendizaa de IR a 18 afli a. Rezón 
yilclla. A l ta S. Pedro. 25. despaclio. f_2 

Faltan chicos para vender caramelos en cine*. 
Calle del Este, 12, l > , _ 1 

Se necesita un dependiente práctico, para mos
trador de confitería, un Hprenólz conflteroyun 

moza con liuenns referencias. Razón: San Pablo, 
númeroJS^fábrica de ilulcns. ' 

údistas. Se necesitan medio oficiplas s apran-
4lzaa. Hroyen¿a. l01 , principal, a.* g 

PpÍpÍPPÍR Se desean cortadores príctlcos, 
L c i c i o i i u oficialas y medio onciilaa pelete
ros. CalRt.de la Cucuntlla. 0. l.° i 2 

Se necesitan oficialas y niedi:> oficialas modis
tas. Razón: Unión, SO, psnaderia._ t 3 

fiprendíces ffi ^;,a^0 ^«?,3-^a,: 
iJnaeflan?.», 8, entresuelo. 

de .uiCrceria. l'uz de la 
1 

Chalequern. ['alta una medio oficiala v apren* 
..jlijajjyillarroiil, 28, izquierda.'I ", l . ' 

Moda». Palin «Cor i ta para la venta áe ••. .nn.re
reis, oticlnlas y aprendlzas. Bario* ..uevos. 

ndmero 81 , tienda. • 8 

Tienda. eomastibleBijluebl» de la coíta, * prué^ 
bu ven.:... KnzOn; Calle Magallanes. 57. 8 

Sd vcftde «tanda aceite* ? lobones en el melor 
punto Entanclie. Razón: Aribaa, 48, 8 .* , j ; * ' •• 

Tocinería y comestibles barata, por retirarse f 
viuda. Plaza dal Dinfli.inte, ! ^ Gracia, 21' -

Per defunción da In dHofla se vende la tiodda de 
_ peacn salada, CallePniadas, ITS. ^ ff /T 

M' ^oMllarlo. -- Por aiüier.tar^e de esta ciudad^ 
sa vende,completoo por panes. Razón: Santa 

Tecla, I , I.*, os,i.* iiuenavistu, Uiacla. S 

Mnfini . caballo y coche con accesorios t tol* 
do, propio para industria, so Vende en buena* 

condiciones. Infqroies: Carmen, 44. V 1 
T í r - r .nn horno por falla de «aluiL NueVadt 
V e i L U O san Francisco, 10. 2.» 

http://pr.il
http://CalRt.de


T M T - v T T O r p O » ? ft pítenta(1a,con cliea-
A im U O O i í k 1 r V tela segura 9 garnn-
tfas positiva», se venda por 10.000 pesetas. T ra 
to directo con el Interesado. Unión: Vía Diaco
nal, 370 (i unto Paseo San Jiinn); de 12 a 3. 1 

En URO de Ifls píefiios S ^ ¿ a e , c ? M ^ ^ ^ ^ ^ 
•olida y nueva conatruoción, con cuantas como
didades puedan deaenrso. Además, una huerta 
grande con naranjos y Arboles frutales, todo do 
rtfladio, con caaa vivienda en el centro de IB fin
ca, formando parte de la misma alaunas vlfísa-
inforoarin^Centro de Anuncios, Calle Zurbaao.O 

M O B I L I A R I O 
Por ruptura do enlace, al precio que ofrezcan', 

dormitorio caoba moderno, dormitorio blanco 
pera aeñorlta, comedor roble, salón caohn, des
pacho, paraaüero j alfombra*. Cortes, 1)71, l0-aa 
(chotlán a Brudi). Ue 9 a I y de 5 a 7. 

Colegio ¿eflorlUt, traspasa Mwas'condlclones. 
U l t a de Correos, cédula 72). 8 

Alpargatería acreditada, se vende con género 
o sin. Cadena. 3.^ g 

Se vende tienda enn «atiaterfa barata y poco ul • 
quiler. Aribau, 54. a | 

doble fsetdni s<ran~Iii|r>, 18 82 
H. P., todo eonlpado. c^n 

magneto de alta y neumUticos nuevos. Arlban, 
numero 165, principal. gl 

Bicicleta en muy buen estado, ae vende barata, 
Muo^aner, 41, coinesllblec. v S 

Blplcleta plflón libre y baratiaiína, Roí'da San 
Pablo, U , 4.", 2.' ^ 2 

Seeampian tnaebles de todas clases, pianos, 
colchonea, calas de hierro, damaseos. altoctv 

)>ra8 y pisos enter-i». Calle Archs, 10, final de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compras. 

NADIE PAGA MAS 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, or« 
plata, platino y dantadiirns. Carmen, 33, joyeria. 

Se paga c loro y plata. 
Plaza Buensuceso, 2. O E! nocís de sn valor 

Jovellanoa. I , 2.°, .1.". e s c ' izquierda, con bal" 
conos, desea I o 2 cub. a todo estar o comer d 

Familia reducida desea i o 3 caballeros a todo 
estar. Razón: Plaza Nueva, 4, colmado. 18 

ipricn bonitas luibltar 
'Plaza Universidad, t 

i o sin asistencia. 
Arante reloj), 05 

Auíomóvil 

Familia distinguida desea un caballero con o sin 
aalatancta. O. de SanjbM, S.*, I.*, Sana. 02 

Se desea un caballero o todo estar o aoio a co* 
mar.Tnliofa,68,a.B. 1.* i o... 1 

""" , precio reducido, trato 
•lata Nueva, 12, 2.» b l 

'Sil! 

Sa vende bodega antigua cerca mercado, trato 
directo. R. Conde_Asalto,_fla, portería, b a 

A . P L Á Y 0 S " « e s 
LAMPARAS. e l e - C a l l e San Pablo. 54. 

Nacional 
do Perla epamoíonos ? discos ]£ 

la c. Sta. Ana, 21. ae venden Isa melores rfiaaul 
ñas parlantes y los dlscoaainrival,marcas Odeón, 
Ponotlpfa y.lumbo.lista casáosla única que arre-
Ü » a la perfección toda clase tetataotonoe. 1 

Se í r a s M l ^ l 1 ^ ^ 1 " 8 ^ " ^ 
nuller 40 ptaav _ 
o e l 2 a B . 

. en sitio céntrico, Ú-
Vl|ib|e: Kiera Altu, 4£, prinCipnl. 

Se vende por'motivos de aalud Uori.o de 
cocer pan y pastelería muy ucredlfada 7 con 
buena parroquia, situada en uno de los meló- L 
res sitios do la lzouier>ia del Uuéui;chc. Ka- J 
xón: Polayo, SO, muebles. • u;1fln eor 'naí l . ! 

D l h a i a e Papeletas de lo.t Montea, oro, pía 
r W | « y W T , J * < • l'la"ni'» dsniaduta». No-ven 
da sin visitar ísta Casa y «añor 4 el 40 por mcr 
Z m m f a w w a t pfa«a ,W»al y Efefidfllti'sR ro; 

Sé compran firaebics, pianos, cajiis hierro y ob-
ftíto».B<»qi»erla,47. 5 

A l h a j a s 7 P a p e l e t a s 
Brillantes, Perlas, RameraMas. Oro, Plata, Pla
tino y Dentaduras. Nadie pm iie pagar mas que 
éata._SanJ>ahlo. I, tda, cerca de In Kambin. 
f A s a a i i V A oro, plata, platino'y dentaduras'. 
M l i P p r e UHldn-12-tlenda, orówmo Ramblan 

Mágulnas coser, se cmpian de 
temas. 10 Ta l len , oía, te. 

como de f amili; 
~ÍB tranona. Desea A 

caballeros. Escndillers, 01 , I *, I.* b 1 

JJBIJIIBC: 'm a todo 
Seiwlde pertlenl 
• caballeros. Esc 

Casa particular desea un caballero con o sin 
aylst.* C Ciento, 283, cerca Aflbau. o. , I 

Todo estar con dosayano, dcadelO ptas.semana, 

CoraWa v ceno m ü 12 Ptas. 
Variedad de platos para escoger. Sacristana, 7. _ 

P P M C I A N A todo estar, con desnyu-
E i n 9 I V n no, 4;, pesetas raes. S o -

e r i » , a 1 . p r i x x o i p a l t fl 
V lnd i tnupn *n,s> dssea señor da pnsicldj l l l i a í JUVCli único huísped, o cede liabitaciJ 
Independiente^ Hnmbla del Centro, 17, 5.*, I.* 
f l Ü * < a 4 > i a ~ Razón de tai. «éfores casas para 
V j r C M M M huéspedes. XucU, 8, kiosco E i ' 
peí anlo. l;e 10 a 18 y da 5 a 7. ^ y 

Ronda Universidad, 4, S.«, l > , balcón callé 
buen trato, precio módico. 

auéspedes «Ó pesetas mes, bueaar ^kabítacío* 
nea. trato tsmcrndü. Bnrbara, lli, »,0, I.' 3 

Se Cede sala t 
conasistencis, 12 duros.' 

¡ns, para f o 2 es 
'illarrael, 70. 

^ . . ^ é a ^ c a í d a s ! . 
Se Imn extraviado dos décimos del sorteo de 

lio* mimeroi 14,104 y 13,006. Tiene avisóla 
Administración. Se gratificar* su devolmdón 

Faltan y se coloourAa cocinaras, oamararas 
criadas í niñeras, ltda. S . Ant^-SS-EI Mod.* 

Fibrlea para alquilar con 4 cuadras con buenas 
luces y ciáqiilno de vapor cerca del paseo de 

San Juan. Razón:_RipoIl, 20. muebles. oO 

Se desean 1 o 'J caballeros para dormir, buenas 
habitiiciones. Visible de 9 a 6. 

Manso, 54, 3.», 2.» . 682t ' | 

Se alquilan dos bonitas nátítsctpnea para do'r-
Wfr sólo. C i l l a Aribau. 18, B.*, 8 * 1 j l 

Locslcon obrador, claro, planta bala, pora ai 
«altar. Cera . 17. Llaves tienda. k 



35 
M a h l f n H ñ n mny biitna r«ra despsch» o dor 
l iaUIiablUlI mll';rii>, se cede. Cortes, núme-

TISrfKSÍ + 'aT l ao3 habitaciones sin miie' 
w c U t O C u i l j C l U bles cerca plaza Cata luna ' 

676, principal. 2.», muy cerca Universidad. r4 Escr ib i r ofertas a A. T . , Admón. E L . D ILUVIO- O 

A - i s r x j i s r o i o Ô IOIA.X» 
F o m e n t a < • Obraa y «Janstrneolcnsa (Soc iedad Anónima).—Acordado por e l Consejo de 

Administración el reparto de 15 pesetas por «eclún a cuenta del dividendo correspondiente a l 
ciercicio corriente, se participa a los señores accionistas que en los dfas desde el 10 a l 20 de O c 
tubre próximo, ambos inclusive, y en lo sucesivo el iueves de cada semana, no festivas, de diez a 
doce, se procederá en la ca ja de esta Saciedad, Ronda de la Universidad, 4, princiDBl, a l paco da 
dielia cantida.l contra ul cupim número I S y en cnsa de los sefiores Hilos de F . Mas Sardá, ban
queros. Rambla del Centro, 20, bajos, todos los diaa labnrnbies. 

Barce lona 28 de Septiembre de 1 9 1 2 . - E l secretar io, Tomás Hiera v Sanz. 

de nuesfros corresponsales 

presidente, las Cortes y el centenario. 
Madr id , 29 Septíembr - C 9 nocheV 

E l señor Canalejas, hablando con loa periodistas, ha dicho: 
—En la conferencia de anoche con el conde de Romanones hablamos de dos cosas: 

de las Cortes y de las fiestas de Cádiz. Respecto de la primera cuesti jn tratamos ayer 
en el Consejo, y aunque algunos periódicos reflejan, al hablnr de ello, el verdadero cr i 
terio del Gobierno, no lle^ó a acordarse de un modo categórico la fecha cié la reunión 
de las Cortes. Se confino en la necesidad de presentarse al Parlamento cuento antes, 
aserposibk; en la misma fecha que ^e rnuncló y aunque la huelga «jenerai estuviese 
plantóla; pero, co ao queda dici o, no llegó a recaer acuerdo concreto. De mi viaje a 
Cádiz no hay narfa resueilo. Cádiz hace muchos esfuerzos para que vaya; yo también 
tendría mucho gusto en ir, pero t les podrían ser las circunstancias que exigiesen éstas 
mi presencia en Madrid en los día-, de las fiestas. No sé, por tanto, a estas hor^s si iré 
a Cádiz o teñiré que quedarme aquí. 

E l señor Canalejas ha almorzado con el señor Figueroa Alcorta. 

E l c o n f l i c t o f e w o v i a r i o . 
U a d r i a . 29 Septiembre (12 nocheí, 

M a y o r í a a r a j a d o r a . 
• A las 2*45 de la madrugada ha terminado la votación en la Casa del Pueblo, votan-
'do 2,686 a favor de la llueca y 81 en contra. 

£ 1 Jefa de l Oobierno. 
E l señor Canaleja?, en su diaria entrevista con los periodistas, lia dicho que tenia 

Impresiones que se orestaban a creer que el Coinité Central ferroviario no tbraárá 
ningún acuerdo hasta que conozca el resultado de las votaciones que so hagan en to
das las secciones de España. 

— E l Qobi'Tno, como ya se ha dicho -nos decía el presidente—, tiene tomados í u * 
acuerdas, casi todos a ejecutar para cuando leí huelga general estalle y algunos coin
cidiendo con sus declaraciones, porque es deber principalísimo dal Gobierno mante
ner la normalidad en la nación y atender a su restablecimiento por todos los medios, 
sin vanidad ni jactancia y sin qae nadie pueda inierpretarlo como matonismo. No he 
adoptado ninguna disposición l:oy. La prueba de ello es que no he ido ¡i Palacio y hu
biera tenido que acudir al despacho del rey de haber tenido necesidad de su firma 
para cualquier decreto. M e he limitado a hablar por teléfono con el ayudante de ser» 
vicio del rey, haciéndole un extracto de cnanto había para que informase al monarca. 
\ . Há terminado dicien lo el presidente del Consejo que en cuanto se refiere a medi
das de gobi rn ) relacionadas con la huelga observará la más absoluta reserva y nada 
anunciará para evitar que ondie pueda tomarlo como provocación. 
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Sat)lfustacton<!t de B a r r o s o . 

Al recibir esta tarde el,scflír Barroso a los periodista» ha dlclio que el Gobierno 
ccniín'ia ati.r,to al desarrollo del co ifücto ferroviario y vigilando cuanto con Q W ref 
lacicna, única misión qua hasta a lora tiene. 

Siguen U'2¿:iv.do telegramas da Ua distintas secciones con el acuerdo de ir & la 
huelga. 

—Mientras { nío—ha afradido el ministro -seguimos viendo sí es posible alguna so
lución, da lo CUJÍ no hemos perdido la esperan ;a, : fasta aliora hay qui) consignar que 
por fortuna no SH han ro/iítrfl o choqu a ni coacciones y que el servicio 4e trenes que 
se habla paraü; ado, continúa aumentando. ' - . ^ 1 ¿ ' 

Ha di :Iio Uvno én el seílor 'iarroso que es completámente infundada fa especie que 
viene circulando da ^ue para llecar n la solución de este conflicto Va a prorrogarse el 
plazo de revisión al Estado de las lincas ferroviarias. 

—N'dií; ha pansa o en ello lia ofl idido -, pues no es este un problema qu? pueda 
dilucidarse tan rábida ¡ente, ni su ona una rae lid i eficaz de momento, auc, en reali* 
dad, es lo que hace falta Lu noticia tiene tolas las trazas de una insi.ua. ib BVÍJEÍ 

t i se/lor Serroso estima como un síntom i optimista el tíran número de abstencio
nes que se observa en (odas laa votacionej que vienen verificándose para acordar IP 
huelga por solidaridad con los ferroviarios cntalanss. Kn Ma Irld cahula que naora 
unos 5,000 asociados entre todas las Cumpañias y no llegan a 3.000 losdue votaron 

, anoche. i ««r ^ r i » • a 
Mostré' a lombién satisfeed 'n ef seflor Barroso pof los Informes que le remite si 

gobernjdrr de l^arcelona respecto ai movimiento do trenes, pata, a juzgar por estos 
informes, circulan tantos convoyes como en tiempo normal. 

. Movl in icnto de t reaes. 
En M. Z. A. todos los (renes de las diversas I¡ne*í han traído hoy retraso a Ma* 

drld. £1 expreso de Valencia ha venido con 40 minutos, el dé Andalucía con una hora v 
medfá, el correo con una i ora v el correo de Badajoz con 40 minutos. Los conducto* 
res justifican el retraso diciendo que el aumento de viajero. ^oeregresan a Madrid ha 
sido h causa de el o. -HIBAB ^ ,eohfi»voTíSt aoJeiujílouri sol sb obsl 
• Efectivamente, los trenes venían abarrotados, tanto tos de M. Z . A . como los del 

Norte - a i neb nwo !« ,v omsldoí) no ifilalb nbwn esbibam eslnan? «absaBltao! »M 
En los trines de Valencia y Alicanto han marchado mochos obreras que han traba

jado ér. telares y obras de Madrid. Los trenes da recroo a Guadelajara, Aranjuez y 
Escorial salían de la» respectivas estaciones atestados. «.cenobltoq 

Varia.» notlotas. 
Han Homaro fuerzas de Luchana y Alratnss, que llevan sus banderas a Cádiz con 

motivo de ostemar en ellas la corbata ds h» ie ireada de Sao Fernandoi • • -.ib f-.B'*' 
Se notaba hoy en el personal de ferroviarios alguna excitación, comentando favora' 

Memento la votaci n de anoche en l t Casa del P.neD.o.oiltsJ suo sjjoiir \Q'Í'-.Í46'A VA 
.'•c:.;i:n ha declarado Barrio, hasta al día 30 no se conocerá el resultado de las vote' 

clones en provincia?, f o ol siente, se sa 'o q e la casi totalidad de los telegramas r e d ' 
bidos por el Comité ocioniil-soo favo ailea ela^BjeígaJ} 

El niiarro día 'O. si al « abo se acuerda el paro, sé past.rá oficio al Gobierno dvl l , 
dándole cuenta del acuerdp y contándose desde entonces el plazo de ocho días que se' 
flala iá I^y. Por tanto, si ri6 fi;.y t w é ^ a , el H de Octubre, a las doce de la noche, se de* 

•lfii^f|kMd^tt*|EMMMl)¿fnKw4flÍ9tbe'id9l93 ed a» olieusjr «si a obit* 
pc l resultado lottl du lúa votücionca heclias en (oda Uapaiia.se dará cuenta en la 

AsambUa de foi(ov¡«rÍ •» .IUC se celebrará en Barbieri oí 1 ' de Octubre. . , 
• s O cJsileiooíi ní>Í0B13ba*i ti 1 IÜHOÍ JÜA ¿JimoO is TOO r I II iTinw —MWllOlldtg- , L 1 

Los ferrovrarios r'e las líneas de ro"a Imporlancia no Irán a la huelga, pues en asa* 
líneas es muy ftcil la reposiciía de l09hue»2Ul8tMr»''rTin 3nnobl?oqoiq «sl m a 3 
u tUT ,"ono •c','J',a„ i8,'3' • i,* ¡v i «i 0: , ,TOí l^e* ' ío lMf M ' f f w l t t e l M b l Q 
:T;,:Sé)«rflcón'Cierr?o el rcsulfa^'n deln TOtnc!W"fié^S%if ^\í1ncRffT;B^0'1<l V «BtsjiBl 

Vitoria, Salamonca y Aítá 'ar l an acordad • la 1 uclfla sm ningún voto en'O0MrtKki^ 
Esta noche Pe reúnen las «écclbiíes de Ovle.lo, G i ón, León, Corulla, Santander^ 

Val ín la, Vil'anaíva dé las Minas, Málí-ía, Paiarícia, Córdoba y Araninex. 
, L a brrresl 3n do rinant^ es fine en todas estas líneas se pronuncia án los ferrovla-

r b s por la h'tíéí'̂ a ron tía ' 'tlwersa iváyorh. • ! Kbsm ^ svetm sal A 

s'vErflfé:|ósiVefrov Dr?o« de'Madrid no ha deia io de hablarse V.oy de la votECÍ''n da 
anoche, celfí-r; n '.ola nnJni-cmente. .n'bnaioos U n o o?, 

Los más tor lentes entusi stas son los obreros de la Compaflfa del Norte. 

http://insi.ua
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E l Bofiot V l U a n n e v a . 

E l hilnisfro de Fomento se mostraba esta mañana bastante esperanzado de que se 
llegue a ana fórmula de armonía. 

msiiiuú el señor Vlllanueva su disgusto ante la actitud del obispo de Barcelona ce
lebrando conferencias con Ribalta y dijo que abrigaba la esperanza de que en la vota
ción verificada en provincias habría, como en Madrid, muchos que se abstendrían de 
Votar. 

—Tengo-afiadió—dos telegramas que me ha dirigido el señor Lerroux desde Port-
bou, pidiendo en uno que autorice por rea! decreto las obras de construcción sin su
basta de aquella carretera y en el otro pintando con negros colores la situación del 
conflicto ferroviario. También el Círculo Mar.garita me envfa un telegranm en el miamo 
sentido. 

Ofrec imiento . 
Según parece, los Ingenieros de caminos, canales y puertos aspirantes y en espec-

tativa ae aestino piensan otrecer sus servicios al Gobierno mientras subsista el ac
tual conflicto ferroviaria. 

E l Gobierno tendrá en cuenta el ofrecimiento para el caso de que las circunstan
cias lo exigiesen. 

E l Ooagxoso del tnr lamo. 
En vista de la situación creada por la huelga ferroviaria, la Comisión organizadora 

del Congreso internacional del tnrismo ha suprimido las fiestas del circuito que com
prende Barcelona, Tarragona, Valencia, Córdoba, Granada, Málaga, Ronda, Algecl-
ras, Cádiz y Sevilla. 

En cambio, se organizarán festejos en Andalucía-
Las demás fiestas no sufren alteración. 

L a P r e n s a , 
E l Diario Universal censura que haya elementos burgueses que se coloquen al 

lado de los huelguistas ferroviarios, y añade: 
«A esos elementos garfa necesario además preguntarles si ante hechos tales no es

tán justificadas cuantas medidas pueda dictar un Gobierno y, si aun dan respuesta ne-
jjaliva, preguntarles qué puede o qué debe hacerse ante una huelga cuyos jefes decla
ran que no desi» irán del paro aunque sean contestadas aíirmutivaraente todas sus 
peticiones.» 

/:/ Mundo dice oue anhela vivamente que el conflicto se solucione sin que de una y 
otra parte se llegue a peligrosas exaltaciones de ánimo y tiemostrando que al cabo no 
dejan de ser un estorbo las garantías «onstUucionales en los momentos críticos de 
nuestra existencia nacional. 

£1 Radical niega que Lerroux tenga la menor intervención en la huelga de los fe
rroviarios, 

Congreso socialista. 
'8b oe^atb Madr id , 23 Septiembre (12 noche). 

Esta tarde, a las tres y cuarto, se ha celebrado la sexta sesión del Congreso soda» 
lista. Entre las proposiciones tratadas está la de la propaganda oral, figurando nna de 
la agrupación de Tarragona en que so pila se realice tina campaña da propagan
da en Cataluña organizada por el Comité Nacional y la Federación Socialista C a -

MMBBÍ.sstiq ,oi¿l3iin al B-BSIÍ OÍ; senil SI •• roiiB'vorra^-aeJ-
Entre las proposiciones aprobadas lignron fres de la agrupación de Reus en que se 

pide que la» cuotas se acon in por medio de los < omités de las Federaciones, que Isa 
tarjetas y programas Its haga directamente el Comlié Nacional y que ninguna,colecti
vidad podrá dejar de pertenecer a la Federación de la provincia y que los que hayan de 
ser corresponsales da E l Socialista u otro periódico del par tico serán nombrados por 
la colectividad respectiva y ésta los dimilira en e! caso de morosidad en el cargo de 
vendedores. 

A las nueve y media se l a celebrado la séptima sesión del Congreso socialista, 
fajóla.presidencia del compañero Quejido. 

Se acordó dar facilidades a los delegados para intervenir en el debate sobre ingre» 
$0 en la conjunción. 

.slTOM.teb.Eljtstjfiioüü ti oh aoisnio'eol iiOB-asíí! Iwrtno satíwi -î ateieo'j. JL 
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Verdes MonteneSro dice que teniendo en coentE las ventajas que para el partida 
representa, ap'aude la uni n con los republicanos, por uc !a unión se hizo para derr 
tar a dos hombr' s íuneslos. qu i son Maura y Lacierva. 

—hatamo» - dice—unidos con los republicanos para un fin común. 
Recomienda a los delefladoa que perseveren en la unión republlcano-sodallsta. 
E l campanero oHs hace uso de la palabra para decir oue no está conforme con la 

unión de socialistas y republ canos. Hace historia del nacimiento de la coniunddn JI 
dice que a Maura no le do ri JÓ, como se ha dio o, la conjunción, sino la Europa cení-
dente. 

—Los republicanos-dice-están completamente desunidos y nada han hecho den» 
tro y ínera del Parla | cnto para derrotar al r&Jmen, 

Acusa i la conlnnción de haber andado con paliativos en momentos difíciles, sin to« 
tnf r resoluciones de carácter enérgico y práctico. Algo hemos conseguido —dice—con 
la conjunción, hemos conseguido la consideración de nuestros aliados. Otro tanto a 
favor de la coniuncidn es que los monárquicos se habrán convencido da que en el léx i 
co socialista no existe !a palabra momrqafa porque el socialismo no reconoce ninguna 
forma de gobierno Algunos puestos ha conseguido el parlldo en Diputaciones y Ayun
tamientos y hasta un representante en el Parla nenio; pero yo—dice—hubiera preferi
do que se ecupasen eses errgos con sólo los votos nuestros. Cree que ahora con la 
unión con los re nbll aros los soclDlistas estén incapacitados para cendrar les. T e r 
mina diciendo quo la conjunción se efectuó con el deber de impedir la venida da Mau-
ra al Poder. 

«iEa qte lo puede garantizar? ¿Volverá Maura al Podar? 
Una voz: ¡No! - f o l i a r ;»VdU( 
Cree el orador que la unión fracasará muy pronto y que la conjunción secreA en 

circunstancias nnormales y no debe subsistir ni un momento mis porque Impide la li
bertad de acdón del Comité. Debemos -añede -conservar la amistad con los republi
canos, rero la unión debe desapprecer. 

Se da cnf nta de un voto particular de Largo Caballero en que se propone que c 
partido socialista continúe dentro de la conjunción. 

Quejido dice que la con un ión se creó en circunstancias aaonrales, poro que hoy 
es Indudable <'U'.-los socialistas han hec'o campaña con los republicanos en que no 
entraron sus idtale*. Resulta de todo esto-dice—que tenemos hipotecada nuestra 
ponderación. ' t m ' -

Rumores y protestas de los señores Prieto y Garda Cortés. ' » U 
Lo que haca falta es que la conjunción continúo y debe continuar; pero recabando 

nuestra indep'ndendo. E s d cir. que el partido soclolfsla ratifica su adhesión a los 
partldoe repui'llffinos condlciontl para los fines estrictamente discutidos de Implantar 
la República y <;u? trataudo'iü de un cambio meramente político al partido socialista 
aportará con toda lealtad su fuerza a la instanraddn del nuevo régimen mediante las 
disposiciones que considere precisas y conservando su independencia para fines pro
pios do la transformación social. . .• « •, ¿. ¿ - rr ' 

Prieto dice que c-.sio voto no puede apróbárlo. "Qepifa alguno de los argumentos .do 
Solh¡. y Ouciido v estima que la tonjunciún^ debe suoslsfir, no hipotecando fá libírtcd 
d*5,»cav>ny ,l' s idcalts. lior.io ha dicho Quejido. Dice que hay que vivir en la realidad, 
ha verdad ju.^Irarcpub.Jcatios están aOH'iiiído^; pero ¿no cfeéfs—dice -qua si los re-
pboiicatw* estuvieran blsn tinldos no wceHitarlfln para nada a los «oCiallsfae porque 
e lot mi»mo««e sobradan paro el frloWfo de *us idealés? ReeóHoce qlie la labor de la 
conjunción en el Parlamento lia sido muy deficiente. .uunave 

' iésfeilsiooe « 0 1 eb eoledanT < i**«&- '* ' -
a,, S3 ÍÜ: 2E» 3» O V 3E I « C3 I A . S 

eoti B"na e^sd^it SB enp onoqoiq aleilp.i^oa ossisnoO lab o^iosíei^oi ab siDnanoq a J 

OUBernaíIüo.-PettclOn ds D5r5cnaI--.Pf8iítsWir. 
O'oayía , - E l aoberna'or hacorcedldo'pcr niso a lot ferroviarios para reunirás cojj 

objeto de con ilt' Irse en Sindicato. 
aii'c io, —c i goi «rnadt r !u po 'ido a las Compafti i« navieras personal para sustituir 

a n;aMl§toif|^íR)fi¡ftífío>iíinii!l 9i5 onili'í'i'j toiri Isb 8 uVt'ib la ?up oingoa Isso s S 
Qvit í&i - l.a , an ¿id lio Cotr.arcio lia pedido el envío de fuerzas para mantener «1 

ord»a'y hac^r li e le a la» . otitinjencia qif p '«dan sobrevenir. ..'>- ••»• - ^ v 
ne ld ab ¿idmori va ab v otoalat aa oí> soitHmai aawis» s¡) o h h m e t f á wj . obnahft 
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Noticia confirmada; 

Hrrelva.—El comandante de Marina ha confirmado la aáresión del cañonero portm 
ftaés a tres vapores pesqueros en la Ula Cristins 

•Se hallaban fondeados a las i inco de la nMfmna trente a ! uceta, a una milla de dis
tancia de lierra, p:ira resyurirdarse del fuerte viento de Poniente. 

lil ; uionero les ordenó que abandonaran el abrigo y asi lo realizaron al poco tiem
po, a la vez que se aproximaba el citado cañonero, ordenándoles que forzaran ias ma
quinas. 

Al contestar el patrón pesquero Juan Manuel que no podía porque el barco ya mar
chaba a toda máquina, sonaron tres disparos de fusil hechos desde el puente del caño
nero a una distancia de 25 metros. 

Una bala perforó el casco del barco pesquero y entró en el sollado, donde dormía el 
tripulante . osé l omares, que resultó herido en la pierna izquier.la. 

E l barco i eaquero se diriiió a isla Cristina, donde deaemf arcó al herido. 
ííe espera que el Gobierno intervendrá enérgicamente, pues la opinión está indig

nada. 
S e ignora el nombre del cañonero. 

La hnelga en provincias. 
Orense,—Por unanimidad acordóse la huelga ferroviaria. 
Logroslo. - I ubo 50 votos en pro por 50 en contra. 
Sevilla.—Inmensa mayoría a iavor de la huel ja . 
B l l f t a c — S e ha acordado la huelga ferroviaria por 127 votos contra 34. Afecta a 

nueve ferrocarriles. 
AUoaate.- -a05 votos en favor de la huelga y uno en contra. 
Murcia.—932 en lavor y ninfluno en contra. 
S a n E a í j a a t i * » . - 5 i 4 a favor por-i ' e n contra. Los ferroviarios celebraren un 

lunc/ipara festejar el acuerdo de la huelga. 
Miranda.—400 o favor de ta huelga por 19 en contra. 
Albacete.—2^:3 n favor por tres en contra. 
Sa lamanca.—Por aclamación iué acordada la huelga. 

Valencianas.—De una catástrofe." 
Valenc ia .—Ha regresado de Sueca el batallón del 11.° regimiento que fué allí prac

ticando un paseo militar. E i alcalde agasaió a la oficialidad. 
So lia dispuesto qtiü en toda la costa se renlice un sondeo con objeto de buscer la 

barca V i c e n t u , que desapareció con tres tripulantes. 
K u o l v a . — S e han extraído de la mina Perruna! ocho cadáveres de obreros que mu

rieron a consecuencia del hun. i üiento va comunicado. Uno de los heridos ha fallecido, 
he ice queía catástrofe la motivó el mal estado del maderamen de estribación délas 
galerías 

I n c i d e n t e . 
H u e l v a . - E l alcalde do la isla Cristina dice que encontrt'ibiinse fondeados tros pes 

queros espaíioles frente a la Yocetea (Portugal). Aproximóseles un cañonero portu
gués, recogiéndoles la documentación y ordenándoles despuésjmarchaaen a aguas e s 
pañolas. Levaron ¡¡nclas, y co iio la marcha no pareció a los portugueses bastante rápi
da, dispararon varios tiros de fusil co.ilra el vapor ¡nan Manuel, B\ que causaron 
averías. 

Trabajos de los socialistas^ 
X O £ t F H e í r i ^ g Septiembre (19 noche» 

res y nirios y que se reclame la reforma de la ley de Asociaciones y reuniones en sen" 
tidollberal. . 

Francia y España.--Juicios de E l País. 
E s casi seguro que el día 7 u 8 del mes próximo se firmara el tratado entre F r a n 

cia y España. 
B l País reproduce las declaraciones hechas por Toriblo Reoyo sobre la huelga 

diciendo que ba Incurrido ea errores impropios de sn talento y de su hombría de bien 
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IVIoret y M a u r o ' , — L a s misiones extranjeras; 

M a d r i a , 29 Septiembre 0 2 noche), 
'r'oy se ha sabido que el señor Moret Visitó al señor Maura, correspondiendo 4 

que el jeio de los conservadoreé le hfco entes de salir dé veraneó. 
Afirmare que la visita fué de mera cortesía; pero es de suponer que cambiarían !m-

presiones sobre los asuntos de actualidad. 
A las seis y ir.edla de la tarde recibió el rey a los enviados extranjeros y delega

rlos especiales de ha Repúblicas americanas designados para asistir ñ las tiestas del 
centenario de Cádiz. 

P,l acto no ha tenido carácter oficial por el luto de la corté y se ha verificado en la 
cámara, acompañando al rey los marqueses de la Torrecilla y Viana y el general Sán« 
¡Bhez Qdméz^tS£'{Ci£' ^¿ tOfOÍ&p S C U • O S E J í i O C f u ^ OIÍJBiX* ••• ' 

Los representantes americanos fueron presentados al rey por el primer Introductor 
de embajadores, conde de Pie de Concha. E l rey conversó individualmente con todos 
elloáy mostrándose muy afectuoso. A la ^ez oyó de loa represeiítántes extranjeros fra
ses muy cariñosas para España. 

Cerca de las siete y media salieron de Palacio los delegados. 
Después estuvieron en el ministerio de Estado para saludar ai presidente de) 

Consejo*:- . »t>m i» oa'j .¿íiaw¡ni*a :aM$*siv*iiitm 
Mañana se verificará en ei ministerio de Estado el anunciado banquete en honor de 

las misiones extranjeras. 

ecial de la A G E N C I A H A V . A ^ J 

*b!B «I a'fdsfl .«•» teD »b í l la^ al 9b ís as otooa «banno/v̂  a b s l l w si « M o ra OJBÍT 

Francia y Alemania? 
• ses-j tn a n a l tí - t a i «on . t o i i m O sód-.lhab & «1'27). 

E l seflor PoWMré y el encardado de Negodfel de Alemania han firmado la recttfl • 
cación de fronteras en Africa, conforme la convención de 4 de Noviembre de 1911. 

Queda fijado definitivamente el límite de las reglones de Dahomey y Sudán, conien-
do fin a las dificúlta les surgidas con motivo de la int erpretación de algunos artículos 
del mencionado convenio. 

^ r i * ^ i ^ é V e í tál íánbs^U p e s í é T i ^ i ^ o s 

. « l o a * i ^ *b ucleutu» * l a U '<•• Borní., 29 (9'26). 
Un despacho de Misurata dice quo las f u e r z a turco-grabes atacaron él dIB «htlstlo'! 

el reducto de Tic!: , siendo rechazadbs y cansándoles pérdidas considerables, Los fte 
llanos tuvieron 3 muertos y 17 heridos, graves dos de elloil.™81' o"6*149 í*" ÍWTOUÍ 

, , -baQ-.ao Lih ' i rg i iu Í-C ¡18I» nu obtlee nrl %on 
»n«4t «O . Ziondrea, 20 (9'50). 

Oficialmente se confirma la existencia de dos casos de peste a bordo def VBpor 
f £ / / e p r o c e d e n t e de Hamburgo y llegado n Tyne. ^síiir-moq «oh 

SeJmn adoptado toda date da^rouauciones. 'q^-t^m't'^V'"^ >tbfb9 

Formidable explosión^ ss m * ' «b oanoj m 
. í " - - - " ' •" p»i^^29 ap i? ) . , 

Jo despacho de Sangha dice qao ha ocurrido una horrible explosión en une fábrica 
¡6I¥bra de la provincia tíe Houfre. V a T * ^ ^ ^ 
í l edificio quedó destruido por completo, como muchas catas próximas. Piedras y 

cascotes fueron arrojados a quinientos metros de distancia 
H a y den muertos. 

• SfinMfm- ' : • BJJÍH .seiJoloT eb •is^st^s'il T̂ A 


